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Relatório de Administração do Grupo Unimed-Rio 2011
Hoje estruturada como uma empresa controladora de um grupo empresarial dedicado à operação de planos de 
saúde e à assistência médica direta, a Unimed-Rio obteve no ano passado novos recordes em faturamento, que 
superou a marca de R$ 2,8 bilhões, e de resultado líquido, superior a R$ 60 milhões. Embora expressivos, estes 
indicadores de porte devem ser interpretados à luz dos intensos desafios que se apresentam para o segmento. 
Entre eles, estão as transformações sócio-demográficas em curso no Brasil, o fenômeno da incorporação tec-
nológica e a decorrente inflação de insumos médicos e as exigências do órgão que regulamenta o setor, a Agên-
cia Nacional de Saúde Suplementar (ANS), que estabelece margens rigorosas para solvência e constituição de 
reservas. Mesmo para uma operadora com marca consolidada e posicionamento distintivo, que acaba de com-
pletar 40 anos, tais vetores exercem considerável pressão e exigem atenção, especialmente quando se consi-
dera um horizonte de planejamento de médio e longo prazos. 

Por esta razão, o Grupo Unimed-Rio – a cooperativa de trabalho médico, controladora da estrutura, e suas em-
presas coligadas  – publica e mantém disponível a todos os seus públicos um Relatório de Sustentabilidade, em 
que a análise global de performance é aprofundada. Versões digitais do Relatório de Sustentabilidade 2011 e das 
presentes Demonstrações Financeiras podem ser encontradas no site www.unimedrio.com.br/sustentabilida-
de2011. Abaixo, são apresentados posicionamentos globais sobre temas relevantes para uma melhor compre-
ensão das Demonstrações Financeiras do exercício de 2011.      

Contexto Macroeconômico
Apesar do cenário desfavorável criado pela crise europeia de 2011, o aumento do rendimento médio do brasi-
leiro (de 2,7% no ano) e a manutenção de índice inferior a 5% na taxa de desemprego na região metropolitana 
do Rio de Janeiro são indícios de que as economias brasileira e fluminense foram pouco afetadas pelos eventos 
internacionais. Ambos são, ainda, fatores de desenvolvimento para o segmento de planos de saúde. Segundo 
dados do Instituto de Estudos em Saúde Suplementar (IESS), a cobertura de planos de saúde coletivos empre-
sariais sobre a população inserida no mercado nacional de trabalho é de aproximadamente 65%, o que corro-
bora perspectiva de uma possível ampliação do setor. A conjuntura econômica brasileira também deve permi-
tir a continuidade do aumento do número de Pequenas e Médias Empresas, outro fator decisivo para a saúde 
suplementar. Sobre este ponto, especificamente, a Unimed-Rio tem feito novos negócios com empresas ligadas 
ao setor de Óleo & Gás (sediadas no Rio de Janeiro e com operação nos municípios da Bacia de Campos). Uma 
pesquisa divulgada pelo IBGE no início de 2012, no entanto, revela que a saúde tem tido participação cada vez 
maior sobre os orçamentos das famílias brasileiras, bem como mais onerosa para o país. Entre 2008 e 2009, 
período em que a economia brasileira registrou retração de 0,3%, os gastos de famílias e do governo, juntos, 
passaram de 8,3% para 8,8% do PIB. 

O segmento de saúde suplementar
Diante de um cenário, há anos identificado, de envelhecimento da população e de uma alteração no perfil das doen-
ças (que estão transitando, em volume e impacto, das enfermidades agudas para as condições crônicas de saúde, 
como hipertensão, diabetes e obesidade, por exemplo), o segmento de saúde suplementar continua sendo pressio-
nado pela escalada tecnológica, especialmente com relação a materiais e medicamentos, e a decorrente alta nos cus-
tos assistenciais. A Unimed-Rio observou crescimento superior a 19% nos custos médicos em 2011, com relação ao 
ano anterior, em um período em que a inflação oficial (IPCA) foi de 6,5%. Determinados componentes de custos, 
como as órteses, próteses e materiais especiais, registraram inflação superior a 25% em 2011 (atingindo quase R$ 
170 milhões apenas nos materiais adquiridos diretamente). Outro fator que continua pressionando custos é a inten-
sa concentração dos prestadores hospitalares nas mãos de poucos grupos econômicos. Hospitais e clínicas foram 
não só o grupo com maior custo para a Unimed-Rio em 2011, com mais de R$ 680 milhões em despesas no acumu-
lado do ano, como também um importante limitador para a prestação dos serviços, pela insuficiência da capacidade 
instalada da rede de cuidados terciários na cidade. Existe, ainda, forte atuação regulatória. Além da constituição de 
elevadas reservas técnicas, que em 2011 somaram aproximadamente R$ 57 milhões, a ANS promoveu em 2011 novo 
aumento do rol básico de procedimentos, acrescentando 69 exames e procedimentos. 

Verticalização
Os fatores descritos acima, conjugados, fundamentam e dão importância estratégica ao processo de verticali-
zação da Unimed-Rio. Por meio de uma rede assistencial própria, o grupo pretende resguardar sua capacidade 
de entrega de saúde e elevar a qualidade médica, conseguindo, simultaneamente, administrar recursos de for-
ma mais equilibrada. No ano passado, duas novas unidades foram abertas: um segundo Pronto Atendimento, 
em Copacabana, nos mesmos moldes do da Barra da Tijuca, inaugurado em 2010, além de uma unidade volta-
da exclusivamente para gestão de saúde. O Pronto Atendimento da Barra da Tijuca, unidade pioneira da Uni-
med-Rio, já atingiu sua fase de maturidade operacional, chegou ao patamar de 12 mil atendimentos mensais 
nos primeiros meses de 2012 e tornou-se, com isso, a maior unidade privada do gênero no município. Ao longo 
do ano, cerca de R$ 25 milhões foram empregados pela operadora na rede própria (montagem e pré-operação 
das unidades abertas), sem considerar o Hospital Unimed-Rio, que está sendo erguido na Barra da Tijuca com 
previsão de lançamento para este ano, que conta com linha própria de financiamento, no valor aproximado de 
R$ 190 milhões, obtida junto à Caixa Econômica Federal.                        

Gestão de Saúde
Outra resposta estratégica da Unimed-Rio, especialmente considerando a transformação no perfil sócio-demo-
gráfico da população que atende e o impacto das doenças crônicas, é dada com o Programa de Gestão de Saú-
de, um dos primeiros do país a ser referendado pela ANS e que em 2011 promoveu impacto financeiro positivo 
superior a R$ 30 milhões, segundo estimativas estatísticas elaboradas a partir da análise de custo médico evi-
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Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Unimed – Rio Cooperativa de Trabalho 
Médico do Rio de Janeiro Ltda., identificadas como Controladora e Consolidado, respectivamente, que compre-
endem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2011 e as respectivas demonstrações do resultado, das mu-
tações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das 
principais práticas contábeis e demais notas explicativas.

Responsabilidade da Administração sobre as Demonstrações Financeiras
A Administração da Cooperativa é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações 
financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela 
Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS, e pelos controles internos que ela determinou como necessários 
para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se cau-
sada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos Auditores Independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base 
em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas 
normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e 
executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres 
de distorção relevante.

Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos 
valores e das divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados de-
pendem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações 
financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor conside-
ra os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações financei-
ras da Cooperativa para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas 
não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da Entidade. Uma audito-
ria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estima-
tivas contábeis feitas pela Administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações finan-
ceiras tomadas em conjunto.

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras anteriormente referidas apresentam adequadamente, em todos 
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Unimed – Rio Cooperativa de Trabalho Médico do 
Rio de Janeiro Ltda., individual e consolidada, em 31 de dezembro de 2011, o desempenho de suas operações e os 
seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
aplicáveis às entidades supervisionadas pela Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS.

Outros Assuntos

Demonstrações do Valor Adicionado - DVA

Examinamos, também, as demonstrações do valor adicionado, individual e consolidada, referentes ao exercício 
findo em 31 de dezembro de 2011, cuja apresentação é requerida pela legislação societária brasileira para com-
panhias de grande porte, e como informação suplementar pelas IFRs que não requerem a apresentação da DVA. 
Essas demonstrações foram submetidas aos mesmos procedimentos de auditoria descritos anteriormente e, 
em nossa opinião, estão adequadamente apresentadas, em todos os seus aspectos relevantes, em relação às 
demonstrações financeiras tomadas em conjunto. 

Rio de Janeiro, 10 de Fevereiro de 2012.

WALTER HEUER AUDITORES INDEPENDENTES
CVM Nº 2291 - CRC-SP Nº 000334/0-6-T-RJ

GILSON MIGUEL DE BESSA MENEZES
Contador CRC RJ 017511 /T-7 SP

Demonstrações financeiras auditadas      

Balanço patrimonial 

Controladora Consolidado

Ativo Nota 2011 2010 2011 2010

Reapresentado Reapresentado

CIRCULANTE  475.141  323.725  601.454  375.922 

Disponível e valores equivalentes 4  55.175  65.868  176.438  117.770 
Caixa e banco  4.029  4.744  8.864  5.417 

Aplicações de liquidez imediata e valores em trânsito  51.146  61.124  167.574  112.353 

Realizável   419.966  257.857  425.016  258.152 

Aplicações  224.351  104.210  224.351  104.210 

Créd. operações pl. de assist. à saúde 5  106.225  86.898  106.236  86.898 

Contraprestação pecuniária 5.1  30.375  21.468  30.386  21.468 

Operadoras de planos de assist. à saúde 5.2  75.850  65.430  75.850  65.430 

Despesas de comercialização diferidas  9.480  9.839  9.480  9.839 

Títulos e créditos a receber 6  48.048  44.933  52.275  45.149 

Outros valores e bens 7  31.862  11.977  32.674  12.056

NÃO CIRCULANTE  918.847  950.367  1.116.712  1.039.052 

Realizável a Longo Prazo  705.211  737.774  708.901  741.463 

Ativo Fiscal Diferido  4.678  2.771  8.368  6.460 

Valores e bens 7  65.262  45.783  65.262  45.783 
Conta-corrente com cooperados 7  635.271  689.220  635.271  689.220 

Investimentos 8.1  88.288  84.904  31.238  12.791 

Particip. societárias - investimentos no país  88.124  84.740  31.074  12.627 

Outros investimentos  164  164  164  164 

Imobilizado 8.2  71.207  72.052  280.066  197.195 
Imóveis de uso próprio – não hospitalares  47.741  48.571  215.955  68.616 
Bens móveis - hospitalares  -    -    6.702  -   

Bens móveis - não hospitalares  23.410  23.338  23.546  32.372 
Outras imobilizações - hospitalares  -    -    33.807  -   

Outras imobilizações - não hospitalares  56  143  56  96.207 
Intangível 8.3  54.141  55.637  96.507  87.603

Total do ativos 1.393.988 1.274.092  1.718.166  1.414.974

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras

Controladora Consolidado

passivo Nota 2011 2010 2011 2010
Reapresentado Reapresentado

CIRCULANTE  454.550  337.849  506.495  405.908 

Provisões técnicas de operações de assist. à saúde 9  221.455  172.355  217.876  171.826 
Provisão de Benefícios a Conceder  109  -    109  -   

Provisão de Eventos a Liquidar  64.124  71.661  60.545  71.132 

Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados  157.222  100.694  157.222  100.694 

Débitos de operações de assit. à saúde  4.911  4.653  4.911  4.653 

Comercialização sobre operações  4.911  4.653  4.911  4.653 

Débitos de oper. assist. à saúde não rel. c/plano de saúde da op.  39.719  29.653  39.339  29.653 

Tributos e contribuições a recolher 11  31.329  25.297  32.706  25.896 

Tributos e contribuições a recolher - parcelamento 12  24.196  6.767  24.196  6.767 

Empréstimos e financiamentos a pagar 10  5.991  15.502  49.121  75.294 

Provisões  13.782  8.527  16.143  9.189 

Débitos com aquisição de carteira  12.043  11.894  12.043  11.894 

Débitos diversos  53.629  22.414  62.665  29.948 

Recebimento antecipado  47.495  40.787  47.495  40.788 

NÃO CIRCULANTE  732.334  772.318  1.004.560  845.134 

Exigível a Longo Prazo  732.334  772.318  1.004.560  845.134 
Tributos e contribuições a recolher 11  417.772  664.239  417.772  664.239 

Tributos e contribuições a recolher - parcelamento 12  219.078  25.159  219.078  25.159 

Empréstimos e financiamentos a pagar 10  72.760  62.968  344.986  135.784 

Provisões 14  22.724  8.632  22.724  8.632 

Débitos diversos  -    305  -    305 

Débitos com Aquisição de Carteira  -    11.015  -    11.015 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO  207.104  163.925  207.111  163.932 

Capital social    15.1  108.963  100.818  108.963  100.818 

Reservas 15.2  61.606  37.118  61.606  37.118 

Reservas de Sobras  61.606  37.118  61.606  37.118 

Sobras do exercício  36.535  25.989 36.542  25.996 

Sobras a disposição da A.G.O 51.800  35.300 51.800  35.300 

Sobras antecipadas  -    (4.000)  -    (4.000)

Sobras p/ Liquidação de C/C de Cooperados - IN20 ANS  (15.265)  (5.311)  (15.265)  (5.311)

Participação de não controladores  -    -    7  7 

Total do passivo  1.393.988  1.274.092  1.718.166  1.414.974 

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras

Demonstração de Resultado   

Controladora Consolidado

2011 2010 2011 2010

Reapresentado Reapresentado

Contraprest. efetivas de plano de assist. à saúde  2.462.849  2.109.847  2.461.029  2.109.847 
Contraprestações líquidas   2.482.367  2.129.193  2.482.370  2.129.193 

Tributos diretos de op. com planos de ass. à saúde da operadora  (19.518)  (19.346)  (21.341)  (19.346)

Eventos indenizáveis líquidos   (1.882.135)  (1.599.486)  (1.877.874)  (1.599.486)
Eventos conhecidos ou avisados  (2.050.274)  (1.573.150)  (2.046.013)  (1.573.150)

Recuperação de eventos conhecidos ou avisados  209.233  8.133  209.233  8.133 

Outras Recuperações/Ressarcimentos/Deduções de Eventos  15.434  7.741  15.434  7.741 

Variação da provisão de eventos ocorridos e não avisados  (56.528)  (42.210)  (56.528)  (42.210)

Resultado das op. planos de assist. à saúde    580.714  510.361  583.155  510.361 
Outras receitas oper. de assist. à saúde não relac. com planos de 
saúde da operadora 

 392.482  325.124  392.482  325.124 

Outras despesas oper. de assist. à saúde não relac. com planos de 
saúde da operadora 

 (372.902)  (298.332)  (372.902)  (298.332)

Resultado bruto  600.294  537.153  602.735  537.153 

Despesas de comercialização  (183.324)  (142.210)  (183.324)  (142.210)

Despesas administrativas  (294.767)  (293.813)  (314.590)  (300.484)

Outras receitas operacionais   4.789  4.774  4.789  4.774 

Outras despesas operacionais  (42.314)  (54.208)  (42.314)  (54.208)
Provisão para perdas sobre créditos   (26.184)  (42.990)  (26.184)  (42.990)

Provisão para contingências - operacional  (7.179)  (1.406)  (7.179)  (1.406)

Outras  (8.951)  (9.812)  (8.951)  (9.812)

Resultado operacional  84.678  51.696  67.296  45.025 

Resultado financeiro líquido  (2.351)  (9.003)  (4.478)  (8.704)
Receitas financeiras  34.889  26.107  36.484  26.443 

Despesas financeiras  (37.240)  (35.110)  (40.962)  (35.147)

Resultado patrimonial  (17.158)  (1.966)  2.356  (1.966)
Receitas patrimoniais  4.583  2.203  8.443  2.203 

Despesas patrimoniais  (21.741)  (4.169)  (6.087)  (4.169)

Resultado antes dos impostos e participações  65.169  40.727  65.174  34.355 
Imposto de renda  (4.505)  (1.535)  (4.505)  (1.535)

Contribuição social  (1.630)  (561)  (1.630)  (561)

IR Diferido  1.402  2.038  1.402  4.749 

CSLL Diferido  505  733  505  1.709 

Sobras líquidas  60.941  41.402  60.946  38.717 
Distribuição estatutária - Lei 5.764

Fundo de Reserva -10%  (6.094)  (4.068)  (6.094)  (4.068)

Fundo de assist. téc. educ. e social - 5%  (3.047)  (2.034)  (3.047)  (2.034)

 Sobras à disposição   51.800  35.300  51.805  32.615
 
As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras

Demonstração de Sobras e Perdas   

 Atos 
Principais 

 Atos  
Auxiliares 

 Atos não 
Cooperados  Reservas 2011

Contraprest. efetivas de plano de assist. à saúde  691.814  1.667.349  103.686  -    2.462.849 

Contraprestações líquidas   697.296  1.680.563  104.508  -    2.482.367 

Tributos diretos de op. com planos de ass. à saúde da operadora  (5.482)  (13.214)  (822)  -    (19.518)

Percentual (%) dos atos 28,09 67,7 4,21 100

Eventos indenizáveis líquidos   (528.693)  (1.274.204)  (79.238)  -    (1.882.135)

Eventos conhecidos ou avisados  (575.922)  (1.388.035)  (86.317)  -    (2.050.274)

Recuperação de eventos conhecidos ou avisados  58.773  141.651  8.809  -    209.233 

Outras Recuperações/Ressarcimentos/Deduções de Eventos  4.335  10.449  650  -    15.434 

Variação da provisão de eventos ocorridos e não avisados  (15.879)  (38.269)  (2.380)  -    (56.528)

Resultado das op. planos de assist. à saúde                            163.121  393.145  24.448  -    580.714 
Outras receitas oper. de assist. à saúde não relac. com planos  
de saúde da operadora 

 110.249  265.710  16.523  -    392.482 

Outras despesas oper. de assist. à saúde não relac. com planos   
de saúde da operadora 

 (104.748)  (252.455)  (15.699)  -    (372.902)

Resultado bruto  168.622  406.400  25.272  -    600.294 

Despesas de comercialização  (51.496)  (124.110)  (7.718)  -    (183.324)

Despesas administrativas  (82.800)  (199.557)  (12.410)  -    (294.767)

Outras receitas operacionais   1.345  3.242  202  -    4.789 

Outras despesas operacionais  (11.886)  (28.646)  (1.782)  -    (42.314)
Provisão para perdas sobre créditos e Provisão  para contingência 
- operacional 

 (9.372)  (22.586)  (1.405)  -    (33.363)

Outras  (2.514)  (6.060)  (377)  -    (8.951)

Resultado operacional  23.785  57.329  3.564  -    84.678 

Resultado financeiro líquido  (660)  (1.592)  (99)  -    (2.351)

Receitas financeiras  9.800  23.620  1.469  -    34.889 

Despesas financeiras  (10.460)  (25.212)  (1.568)  -    (37.240)

Resultado patrimonial - -  (17.158)  -    (17.158)
Receitas patrimoniais  -    -    4.583  4.583 

Despesas patrimoniais - -  (21.741)  (21.741)

Resultado antes dos impostos e participações 23.125 55.737 (13.693)  -    65.169 

Imposto de renda  -    -    (4.505)  -    (4.505)

Contribuição social  -    -    (1.630)  -    (1.630)

IR Diferido  -    -    1.402  -    1.402 

CSLL Diferido  -    -    505  -    505 

Sobras líquidas 23.125 55.737  (17.921)  -    60.941 

Distribuição estatutária - Lei 5.764

Fundo de Reserva -10%  -    -    -    (6.094)  (6.094)

Fundo de assist. téc. educ. e social - 5%  -    -    -    (3.047)  (3.047)
 Sobras à disposição   23.125  55.737 (17.921)  (9.141) 51.800

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido   

Capital 
Capital a 

Integralizar
Reservas  

de Sobras
Sobras  

Acumuladas Total

  Reclassificado 

SALDO EM 31/12/2009 (Reapresentado)  108.175  (11.014)  27.113  7.468  131.742 
Aumento de Capital em espécie  210  -    -    -    210 

Destinação das Sobras conf. AGO 09.03.2010  3.292  699  3.468  (6.746)  713 

Capital Integralizado  -    55  -    -    55 

Baixa de Cooperados  (828)  229  -    -    (599)

Diminuição FATES  -    -    (880)  -    (880)

Transf. de sobras exerc. anteriores ref. ajuste patrimonial  -    -    1.315  -    1.315 

Liquidação de C/C de Cooperados - IN20 ANS  -    -    -    (5.311)  (5.311)

Sobras do Exercício  -    -    -    40.680  40.680 

Distribuição Antecipada de Sobras  -    -    -    (4.000)  (4.000)

Distribuição Estatutária  - Lei 5.764:

Fundo de Reserva - 10%  -    -    4.068  (4.068)  -   

Fundo de assist. téc. educ. e social - 5%  -    -    2.034  (2.034)  -   

SALDO EM 31/12/2010 (Reapresentado)  110.849  (10.031)  37.118  25.989  163.925 
Aumento de Capital em espécie  111  -    -    -    111 

Destinação das Sobras conf. AGO 10.03.2011  7.822  1.178  16.989  (25.989)  -   

Capital Integralizado  -    11  -    -    11 

Baixa de Cooperados  (1.139)  162  -    -    (977)

Diminuição FATES  -    -    (1.642)  -    (1.642)

Liquidação de C/C de Cooperados - IN20 ANS  -    -    -    (15.265)  (15.265)

Sobras do Exercício  -    -    -    60.941  60.941 

Distribuição Estatutária - Lei 5.764:

Fundo de Reserva - 10%  -    -    6.094  (6.094)  -   

Fundo de assist. téc. educ. e social - 5%  -    -    3.047  (3.047)  -   

Saldo em 31/12/2011  117.643  (8.680) 61.606 36.535  207.104

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras

Demonstração do Fluxo de Caixa   

Controladora Consolidado

12/2011 12/2010 12/2011 12/2010

ATIVIDADES OPERACIONAIS
Recebimento de Planos de Saúde  2.416.903  2.085.388  2.416.903  2.085.572 

Outros Recebimentos Operacionais  538.622  343.060  554.423  343.246 

Pagamento a Fornecedores/Prestadores de Serviço de Saúde  (2.148.349)  (1.771.861)  (2.160.387)  (1.773.038)

Pagamento de Comissões  (160.336)  (128.755)  (160.336)  (128.755)

Pagamento de Pessoal  (88.291)  (78.068)  (104.848)  (83.388)

Pagamento de Tributos  (239.304)  (192.686)  (246.791)  (194.959)

Pagamento de Promoção/Publicidade  (81.487)  (71.876)  (81.487)  (71.876)

Outros Pagamentos Operacionais  (101.634)  (90.098)  (111.204)  (93.430)

CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS  136.124  95.104  106.273  83.372 

ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
Recebimento de Dividendos  645  575  645  575 

Outros Recebimentos das Atividades de Investimento  7.194  6.589 

Pagamento de Aquisição de Ativo Imobilizado - Outros  (8.511)  (10.873)  (51.314)  (44.454)

Pagamento de Aquisição de Participação em Outras Empresas  (31.056)  (14.659)  (50.866)  (22.438)

Outros Pagamentos da Atividade de Investimento  -    -    (20.408)  (12.773)

CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS  (38.922)  (24.957)  (114.749)  (72.501)

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS
Integralização de Capital em Dinheiro  -    -    47.575  -   

Recebimento - Empréstimos/Financiamentos  33.871  19.812  280.003  128.541 

Recebimento de Juros de Aplicações Financeiras  22.763  11.337  28.087  11.337 

Resgate de Aplicações Financeiras  957.628  507.139  957.628  -   

Pagamento de Juros - Empréstimos/Financiamentos/Leasing  (12.466)  (7.491)  (40.991)  (13.528)

Pagamento de Amortização - Empréstimos/Financiamentos/Leasing  (31.948)  (31.633)  (102.294)  (36.805)

Pagamento de Participação nos Resultados  -    (3.998)  -    (3.998)

Outros Pagamentos da Atividade de Financiamento  -    (224)  (37.901)  (224)

Aplicações Financeiras  (1.077.743)  (523.435)  (1.064.963)  -   

CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS  (107.895)  (28.493)  67.144  85.323 

VARIAÇÃO LÍQUIDA DO CAIXA  (10.693)  41.654  58.668  96.194 

CAIXA - SALDO INICIAL  65.868  24.214  117.770  21.576 

CAIXA - SALDO FINAL  55.175  65.868  176.438  117.770 

Ativos livres no início do período  65.868  24.214  117.770  21.576 

Ativos livres no final do período  55.175  65.868  176.438  117.770 
Aumento / diminuição nas aplc. financeiras - recursos livres  (10.693)  41.654  58.668  96.194

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras

Demonstração do Valor Adicionado

Controladora Consolidado

(A) Geração da riqueza 2011 2010 2011 2010

Reapresentado Reapresentado

a) Ingressos e receitas  2.777.410  2.354.545  2.775.589  2.355.205 

a1) Contraprestações emitidas líquidas e outras  2.462.958  2.071.399  2.460.938  2.110.509 

a2) Outras receitas e despesas  397.271  329.897  397.470  329.896 

a3) Provisão para perdas sobre créditos  (26.183)  (42.990)  (26.183)  (42.990)

a4) Provisão técnica  (56.636)  (3.761)  (56.636)  (42.210)

b) Dispêndios e despesas  (2.144.789)  (1.844.867)  (2.136.015)  (1.857.650)

b1) Dispêndios com serviços  (1.437.252)  (1.243.978)  (1.419.494)  (1.253.294)

b2) Demais custos dos serviços vendidos  (183.324)  (142.210)  (183.324)  (142.210)

b3) Dispêndios administrativos  (126.603)  (145.739)  (135.587)  (149.206)

b4)  Outros Dispêndios  (397.610)  (312.940)  (397.610)  (312.940)

c) Valor adicionado bruto (a-b)  632.621  509.678  639.574  497.555 

d) Retenções  (40.779)  (36.544)  (48.205)  (37.436)

d1) Depreciações e amortizações  (40.779)  (36.544)  (48.205)  (37.436)

e) Resultado Patrimonial    (17.158)  (2.689)  2.356  (2.689)

f) Receita Financeira  34.889  26.107  36.484  26.443 

(I) Valor adicionado a distribuir (c-d+e+f)  609.573  496.552  630.209  483.873 

(B) Distribuição da riqueza 2011 2010 2011 2010

a) Remuneração do trabalho  (477.269)  (393.855)  (491.546)  (383.549)

a1) Cooperados  (388.355)  (313.298)  (388.355)  (302.800)

a1.1) Produção (consultas e honorários)  (388.355)  (313.298)  (388.355)  (302.800)

a2) Dirigentes, Conselheiros e Empregados  (88.914)  (80.557)  (103.191)  (80.749)

a2.1) Salários, 13º, Férias e FGTS etc.  (88.914)  (80.557)  (103.191)  (80.749)

b) Remuneração do governo  (34.123)  (26.185)  (36.739)  (23.768)

b1) Previdência Social e Outros  (18.773)  (16.454)  (18.773)  (16.455)

b2) Impostos/Taxas/Contribuições  (15.350)  (9.731)  (17.966)  (7.313)

c) Agentes Financiadores  (37.240)  (35.110)  (40.978)  (35.147)

d) Cooperados  (15.265)  (9.311)  (15.265)  (9.311)

d1) Sobra Antecipada  -    (4.000)  -    (4.000)

d2) Sobra Antecipada C/C Cooperados - IN 20 - ANS  (15.265)  (5.311)  (15.265)  (5.311)

e) Retenção de Lucro  (45.676)  (32.091)  (45.681)  (32.098)

e1) Reservas  (9.141)  (6.102)  (9.141)  (6.102)

e2) Sobras à disposição da AGO  (36.535)  (25.989)  (36.535)  (25.996)

e3) Participação dos não controladores nos lucros retidos  -    -    (5)  -   

(II) Total distribuído (a+b+c+d+e)  (609.573)  (496.552)  (630.209)  (483.873)

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras

tado. Além dos programas específicos para acompanhamento de doenças crônicas, que reúnem mais de 
6.300 pessoas, cabe especial menção ao Espaço Para Viver Melhor, inaugurado em Botafogo em 2011, que 
prestou mais de 8.600 atendimentos em espaços dedicados ao recondicionamento cardíaco, metabólico, ree-
ducação postural e alimentar, entre outros.

Destinação de Resultados
Em função de seu modelo empresarial, o Grupo Unimed-Rio tem como missão reverter seus resultados ao cor-
po de médicos cooperados. Em 2011, a Unimed-Rio destinou R$ 20 milhões ao aumento do Capital Social e ou-
tros R$ 16 milhões para a constituição de reservas, fazendo com que o Patrimônio Líquido da companhia ultra-
passasse a marca de R$ 207 milhões. Em atendimento às exigências da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS), órgão que regula o setor, que estabelece provisões técnicas rigorosas e a  Unimed-Rio tem 
priorizado nos últimos anos o crescimento do seu Patrimônio Líquido.

Acionistas e Mercado
Os médicos cooperados, quotistas da Unimed-Rio Cooperativa de Trabalho Médico, obtiveram em 2011, com 
relação ao ano anterior, aumento no rendimento médio anual de aproximadamente 33%, com 268% de au-
mento acumulado desde 1998. A manutenção da maior remuneração do mercado continua sendo uma prerro-
gativa de gestão. A Unimed-Rio mantém-se na  liderança do mercado local de saúde, com aproximadamente 
24% de participação, contra 11% da segunda colocada. Embora tenha havido em 2011 uma redução significati-
va dos investimentos em marketing (que foram de 1,5% do faturamento contra 2,9% no ano anterior), a mar-
ca Unimed-Rio continua registrando performance diferenciada entre clientes e médicos cariocas, com altos ní-
veis de satisfação e de potencial recomendação. O volume total de vendas em 2011 foi novamente superior a 
100 mil vidas, das quais aproximadamente 70% foram originadas por contratos empresariais.        

Reformulações administrativas e Recursos Humanos
As mudanças no Grupo Unimed-Rio realizadas ao longo de 2011 referem-se às estruturas de apoio administrativo, 
em função das necessidade ligadas à rede própria. Pelo mesmo motivo, houve aumento significativo do número de 
colaboradores (cerca de 20% com relação a 2010). O Grupo possui hoje aproximadamente 2.500 colaboradores, 
incluindo terceirizados e temporários. Informações detalhadas sobre a estrutura, governança e indicadores do corpo 
funcional encontram-se no Relatório de Sustentabilidade 2011, disponível no site indicado acima.    

Proteção ao meio-ambiente
O Grupo Unimed-Rio investe diretamente em ações de proteção e preservação, tem controle rígido sobre nor-
mas e regulamentações sobre tratamento de resíduos e descartes e realiza ações complementares de educa-
ção e promoção de ganhos ambientais. Todas as ações estão detalhadas no Relatório de Sustentabilidade 2011, 
a partir da página 32. O investimento direto do grupo foi de aproximadamente R$ 280 mil em 2011.   

Perspectivas para 2012
A Unimed-Rio entende que a proximidade dos grandes eventos esportivos e, mais concretamente, o desenvol-
vimento do setor de Óleo & Gás no estado do Rio terão impactos significativos sobre a demanda por serviços 
de saúde de alta qualidade nos próximos anos. Pesquisas encomendadas ao Instituto Datafolha indicam, por 
outro lado, uma situação de manutenção do universo total de possuidores de planos na cidade (índice que já é 
superior a 50%). Do ponto de vista da administração dos recursos médicos, espera-se um acirramento da ten-
dência de concentração no segmento hospitalar, com oferta estagnada. Outro fenômeno que não dá mostras 
de reversão é a exponencial inflação registrada nos produtos e insumos médicos, em particular órteses, próte-
ses e materiais especiais, que têm se apresentado como os maiores ofensores em termos de custo, relativa-
mente, ano após ano.

Parecer do Conselho Fiscal
Os Membros do Conselho Fiscal da Unimed–Rio Cooperativa de Trabalho Médico do RJ Ltda., em reunião rea-
lizada nesta data, cumprindo o que determina a Lei 5.764, de 16 de dezembro de 1971, disposições estatutárias 
e Lei 9.656 de 03 de junho de 1998, que dispõe sobre os planos e seguros privados de assistência à saúde, ten-
do examinado o balanço patrimonial, as demonstrações das sobras e perdas, as mutações do patrimônio líqui-
do, fluxo de caixa e a demonstração do valor adicionado, referentes ao exercício social encerrado em 31 de de-
zembro de 2011, considerando as conclusões apresentadas no Parecer dos Auditores Independentes de 2012, 
aprovam as peças pertinentes e consideram adequada a posição patrimonial e econômico-financeira da Uni-
med-Rio, estando tudo em condições de receber a aprovação da Assembleia Geral Ordinária.

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 2012.

Dr. Angelo Jorge dos Santos Silveira – Conselheiro Efetivo
Dr. Carlos Alfredo Loureiro Alves – Conselheiro Efetivo
Dr. Serafim Ferreira Borges – Conselheiro Efetivo 
Dr. Adelino José Ribeiro de Oliveira – Conselheiro Suplente
Dr. Antonio Carlos de Castro Freitas – Conselheiro Suplente
Dr. José Tavela Filho – Conselheiro Suplente
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Notas explicativas às demonstrações financeiras

NOTA 1 – CONTEXTO OPERACIONAL E ASPECTO SOCIAL
A Unimed-Rio Cooperativa de Trabalho Médico do Rio de Janeiro Ltda. (“Unimed-Rio” ou “Cooperativa”), foi 
constituída em 08 de dezembro de 1971, com inscrição no CNPJ/MF sob o nº. 42.163.881/0001-01, que obe-
dece às diretrizes da Lei nº. 5.764 de 16 de dezembro de 1971, a qual define a política nacional de cooperativis-
mo, institui o regime jurídico das sociedades cooperativas e dá outras providências; e tem por finalidade a con-
gregação dos integrantes da profissão médica, para sua defesa econômico-social, proporcionando-lhes 
condições para o exercício de suas atividades e aprimoramento da assistência médica. A sede da Unimed-Rio 
é localizada na Avenida Armando Lombardi, 400, lojas 101 á 105, 108 e 109, Barra da Tijuca – Rio de Janeiro – 
RJ, e tem como missão oferecer soluções éticas e de qualidade em saúde, compartilhando com o seu coopera-
do, colaboradores, parceiros estratégicos e clientes o desafio da sustentabilidade.

Controlada Direta
Unimed-Rio Participações e Investimentos S.A (“Unimed-Rio Participações”)
Foi constituída em 09 de setembro de 2010, tendo a Unimed-Rio participação no capital social de 99,999%.  

Tem por objeto a participação em outras empresas; a prestação de serviços de utilização e exploração de sistemas 
informatizados; a aquisição, manutenção, cessão e alienação de direitos econômico-financeiros decorrentes de cessões 
temporárias e/ou definitivas de direitos de contratos de marketing esportivo; a consultoria e assessoria desportivas, e 
ainda a aquisição, manutenção, cessão e alienação de direitos de uso de nome/apelido, voz e imagem de desportistas; 
a promoção de marketing e eventos e  a exploração de serviços médicos de qualquer natureza, categoria ou porte. 

Controladas Indiretas
Unimed-Rio Empreendimentos Médicos e Hospitalares Ltda. (“Unimed-Rio Empreendimentos”)
Foi constituída em 11 de janeiro de 2008 e possui como principal objetivo social a realização de investimentos no 
segmento hospitalar, tendo como principal projeto o complexo hospitalar que se encontra em fase de construção 
na Barra da Tijuca, Rio de Janeiro, com previsão de conclusão da obra para o primeiro semestre de 2012. A Uni-
med-Rio Participações possui participação de 99,999% do capital social da Unimed-Rio Empreendimentos. Atu-
almente possui duas unidades de Pronto Atendimento (PA) e um Centro de atendimento dedicado à Gestão de 
Saúde (EPVM – Espaço para viver melhor): 

PA Barra da Tijuca – Inaugurado em outubro de 2010.

PA Copacabana – Inaugurado em dezembro de 2011.

EPVM – Espaço para Viver Melhor – Inaugurado em agosto de 2011.

As unidades de Pronto Atendimento (PA) têm como objetivo exercer a função de rede assistencial própria, com 
atendimento de urgência e emergência com recursos de estabilização e diagnóstico básico nas áreas de: clínica 
médica, pediatria, ortopedia, exames laboratoriais, raio-X, ultrassom e tomografia computadorizada.

O Centro de atendimento EPVM – Espaço para Viver Melhor tem como objetivo oferecer soluções em promoção de saú-
de e prevenção de riscos e doenças, contribuindo para a qualidade de vida dos clientes e sustentabilidade da Unimed-Rio.

Unimed-Rio Soluções em Saúde Ltda. (“Unimed-Rio Soluções”)
Constituída em abril de 2011 com o objetivo de exploração de serviços médicos de qualquer natureza, inclusive hos-
pitalares e de exames e diagnósticos médicos laboratoriais, radiológicos, nutrição, vacinação, atendimento fisiote-
rápico e de terapia ocupacional, organização de seminários, congressos de medicina, promoção de intercâmbio na-
cional e internacional para a difusão dos conhecimentos médicos, construção, desenvolvimento, implementação de 
manutenção de sistemas informatizados voltados à prestação de assistência à saúde, e aquisição e  locação de 
equipamentos médicos e hospitalares e de tecnologias da informação.

Coligada Indireta
Hospital Norte D’Or de Cascadura S.A (“Hospital Norte D’Or”)
Em 17 de janeiro de 2011, a controlada Unimed-Rio Participações adquiriu participação de 30% do capital social do 
Hospital Norte D’Or, sociedade anônima de capital fechado, objetivando ampliar e qualificar sua rede assistencial.

NOTA 2 – APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES  
FINANCEIRAS E PRINCIPAIS POLÍTICAS E DIRETRIZES CONTÁBEIS
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil com base nas disposições contidas na Lei nº. 6.404/76 – lei das socie-
dades anônimas alterada pelas leis: nº. 11.638/07 e nº. 11.941/09, nas normas contábeis estabelecidas pela Agência 
Nacional de Saúde Suplementar – ANS, nos pronunciamentos, nas orientações e nas interpretações emitidas pelo 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis-CPC, quando aplicável pelo órgão regulador (ANS). 

As estimativas contábeis envolvidas na preparação das demonstrações financeiras foram baseadas em fatores ob-
jetivos e subjetivos, no julgamento da Administração para determinação do valor adequado a ser registrado nas 
demonstrações financeiras. Itens significativos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem a seleção de vi-
das úteis do ativo imobilizado e de sua recuperabilidade nas operações, avaliação dos ativos financeiros pelo valor 
justo, análise do risco de crédito para determinação da provisão para perdas sobre créditos, assim como da análi-
se dos demais riscos para determinação de outras provisões, inclusive para contingências e provisões técnicas. 

As demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Unimed-Rio para o exercício findo em 31 de dezembro 
de 2011 foram autorizadas para emissão pela Administração em 13 de fevereiro de 2012. 

a) Base de consolidação
As demonstrações financeiras consolidadas incluem as demonstrações financeiras da Unimed-Rio e de suas 
controladas diretas e indiretas.

Destacamos as principais entidades incluídas nas demonstrações contábeis consolidadas:

Razão Social Tipo
2010/2011 

% de participação

Unimed-Rio Participações e Investimentos S.A. Controlada direta 99,999

Unimed-Rio Empreendimentos Médicos e Hospitalares Ltda. Controlada indireta 99,999

Unimed-Rio Soluções Ltda. Controlada indireta 99,999

i. Controladas 

São classificadas como controladas as empresas sobre as quais a Cooperativa exerce controle de forma prepon-
derante na gestão das políticas financeiras e operacionais para obter benefícios em suas atividades. 

O resultado das controladas é consolidado a partir da data de aquisição, e as demonstrações financeiras são 
elaboradas para o mesmo período de divulgação que o da controladora, utilizando políticas contábeis consis-
tentes. Os saldos e transações entre empresas da Cooperativa, incluindo quaisquer ganhos ou perdas não rea-
lizadas resultantes de operações entre as empresas, são eliminados no processo de consolidação.

b) Investimento em coligadas
São classificadas como coligadas as empresas sobre as quais a Cooperativa possui influência significativa nas 
políticas financeiras e operacionais, embora não detenha o seu controle. Os investimentos em coligadas são re-
gistrados nas demonstrações financeiras consolidadas da Cooperativa pelo método de equivalência patrimo-
nial, incluindo o ágio identificado na aquisição.

A participação societária é evidenciada na demonstração do resultado como equivalência patrimonial, representan-
do o resultado líquido atribuível aos acionistas.  

As demonstrações financeiras da coligada são solicitadas para elaboração para o mesmo período de divulgação 
que o da Cooperativa. Quando necessário, são efetuados ajustes para que as políticas contábeis estejam de 
acordo com as adotadas pela Cooperativa.

c) Apuração do resultado 
i. Reconhecimento de receita

A receita é reconhecida na extensão em que for provável que benefícios econômicos serão gerados e quando possa ser 
mensurada de forma confiável. A receita é mensurada com base no valor justo da contraprestação recebida, excluindo 
descontos, abatimentos e impostos ou encargos sobre prestações de serviço.

As receitas com as contraprestações provenientes das operações de planos privados de assistência à saúde na mo-
dalidade de preço pré-estabelecido são apropriadas pelo valor correspondente ao rateio diário - pro rata dia do pe-
ríodo de cobertura individual de cada contrato, a partir do primeiro dia de cobertura. As receitas correspondentes 
aos contratos com preços pós-estabelecidos, a apropriação da receita é registrada na data em que se fazem presen-
tes os fatos geradores da receita, de acordo com as disposições contratuais.

Conforme requerido pela Resolução Normativa n° 206/09 da Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS, os 
valores não apropriados de acordo com seus respectivos períodos de competência são registrados como faturamen-
to antecipado, em conta redutora das contraprestações a receber, e posteriormente apropriada como receita de acor-
do com o critério pro rata dia, conforme o adequado período de competência da cobertura do risco dos contratos.   

ii. Reconhecimento do custo

Os eventos indenizáveis contabilizados pela Unimed-Rio são apropriados ao custo, considerando-se a data da 
apresentação da conta médica ou do aviso pelos prestadores, correspondente aos eventos ocorridos. Nos casos 
em que o fato gerador (atendimento ao beneficiário) do custo ocorre sem o conhecimento da Unimed-Rio, o re-
conhecimento do custo se dá com a constituição da provisão técnica denominada como Provisão de Eventos Ocor-
ridos e Não Avisados - PEONA, nos moldes da regulação em vigor, a qual vem sendo constituída de forma parcial 
durante o prazo máximo de 06 anos, contados a partir de janeiro de 2008, conforme permitido pela Resolução 
Normativa n° 206/09 da Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS.

Os eventos indenizáveis das controladas são apropriados ao custo, tomando como base os custos dos serviços 
efetivamente prestados, correspondentes aos eventos efetivamente ocorridos até a data do balanço.  

d) Julgamentos, estimativas e premissas contábeis significativas
A preparação das demonstrações financeiras da Unimed-Rio e de suas controladas requer que a Administração 
faça julgamentos e estimativas e adote premissas que afetam os valores apresentados de receitas, despesas, ati-
vos e passivos, bem como as divulgações de passivos contingentes, na data-base das demonstrações financei-
ras. Contudo, a incerteza relativa a essas premissas e estimativas poderia levar a resultados que requeiram um 
ajuste significativo ao valor contábil do ativo ou passivo afetado em períodos futuros.

As principais premissas relativas a fontes de incerteza nas estimativas futuras e na data de balanço, envolvendo risco de cau-
sar um ajuste significativo no valor contábil dos ativos e passivos no próximo exercício financeiro, são discutidas a seguir:

i. Impostos

Existem incertezas com relação à interpretação de regulamentos tributários complexos e ao valor e época de resul-
tados tributáveis futuros. Dado o amplo aspecto de relacionamentos de negócios realizados pela Unimed-Rio e suas 
controladas, bem como a natureza de longo prazo e a complexidade dos instrumentos contratuais existentes, dife-
renças entre os resultados reais e as premissas adotadas, ou futuras mudanças nessas premissas, poderiam exigir 
ajustes futuros na receita e despesa de impostos já registrados. A Unimed-Rio e suas controladas constituem pro-
visões, com base em estimativas cabíveis, para possíveis consequências de auditorias por parte das autoridades fis-
cais das respectivas jurisdições em que opera. O valor dessas provisões baseia-se em vários fatores, como experi-
ência de auditorias fiscais anteriores e interpretações divergentes dos regulamentos tributários pela entidade 
tributável e pela autoridade fiscal responsável. Essas diferenças de interpretação podem surgir numa ampla varie-
dade de assuntos, dependendo das condições vigentes no respectivo domicílio da Unimed-Rio e suas controladas. 

Imposto de renda diferido ativo é reconhecido para as diferenças temporárias existentes na extensão em que seja 
provável que haja lucro tributável disponível para permitir a realização futura. Julgamento significativo da Admi-
nistração é requerido para determinar o valor do imposto diferido ativo que pode ser reconhecido, com base no 
prazo provável e nível de lucros tributáveis futuros, juntamente com estratégias de planejamento fiscal futuras. 

ii. Provisões para riscos tributários, cíveis e trabalhistas  

A Unimed-Rio reconhece provisão para causas cíveis e trabalhistas. A avaliação da probabilidade de perda inclui a 
avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões mais recen-
tes nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos advogados interno e exter-
nos. As provisões são revisadas e ajustadas para levar em conta alterações nas circunstâncias, tais como prazo de 
prescrição aplicável, conclusões de inspeções fiscais ou exposições adicionais identificadas com base em novos 
assuntos ou decisões de tribunais.

No processo de aplicação das políticas contábeis da Unimed-Rio e suas controladas a administração fez julga-
mentos que têm efeito mais significativo sobre os valores reconhecidos nas demonstrações financeiras; e ava-
liou as principais premissas relativas a fontes de incerteza nas estimativas futuras e outras importantes fontes 
de incerteza em estimativas na data do balanço, envolvendo risco significativo de causar um ajuste expressivo 
no valor contábil dos ativos e passivos no próximo exercício financeiro.

iii. Perda por redução ao valor recuperável de ativos não financeiros 

Uma perda por redução ao valor recuperável existe quando o valor contábil de um ativo ou unidade geradora de 
caixa excede o seu valor recuperável, o qual é maior entre o valor justo menos custos de venda e o valor em uso. 
O cálculo do valor justo menos custos de vendas é baseado em informações disponíveis de transações de 
venda de ativos similares ou preços de mercado menos custos adicionais para descartar o ativo. O cálculo do 
valor em uso é baseado no modelo de fluxo de caixa descontado.

No mínimo anualmente, a Unimed-Rio e suas controladas realizam análises internas de busca de indicativos de 
perda de seus ativos, de forma a concluir sobre a necessidade de se realizar teste de redução ao valor recuperável.

e) Disponível e valores equivalentes
Os equivalentes de caixa são mantidos com a finalidade de atender a compromissos de caixa de curto prazo, e não 
para investimento ou outros fins. São consideradas equivalentes de caixa aplicações financeiras de conversibilidade 
imediata em um montante conhecido de caixa e estando sujeitas a um insignificante risco de mudança de valor. Por 
conseguinte, um investimento, normalmente, se qualifica como equivalente de caixa quando tem vencimento não 
superior a, por exemplo, três meses a contar da data de contratação.

F) Créditos de operações de planos de assistência à saúde 
Representam valores a receber, relacionados às mensalidades, de planos de saúde comercializados até o final do 
exercício. São registrados e mantidos no balanço pelo valor nominal, em contrapartida a conta de resultado de 
contraprestações efetivas de operações de assistência à saúde. A provisão para perdas sobre créditos é 
apresentada como redução das contas a receber de clientes e constituída em montante considerado suficiente 

pela Administração, para fazer face à eventuais perdas na realização das contas a receber. Conforme determinado 
pela Resolução Normativa n° 184 da Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS, de 19 de dezembro de 2008, 
nos planos individuais, em havendo pelo menos uma  parcela vencida do contrato há mais de 60 dias, a totalida-
de do crédito desse contrato é provisionada; e para os demais planos, em havendo pelo menos uma parcela ven-
cida do contrato há mais de 90 dias, a totalidade do crédito desse contrato é provisionada, inclusive nas operações 
de intercâmbio para fazer face à eventuais perdas caso venha ocorrer da não realização do contas a receber.

G) Despesas de comercialização diferidas
Registra os gastos com comissões pagas ou creditadas antecipadamente nas operações de assistência médico-
-hospitalar com pessoas jurídicas, sendo amortizadas pelo prazo de 12 meses, conforme permitido pela Agên-
cia Nacional de Saúde Suplementar – ANS. 

h) Tributação
i. Imposto de renda e contribuição social – corrente

Ativos e passivos tributários correntes do último exercício e de anos anteriores são mensurados ao valor recu-
perável esperado ou a pagar para as autoridades fiscais. As alíquotas de imposto e as leis tributárias usadas 
para calcular o montante são aquelas que estão em vigor ou substancialmente em vigor na data dos balanços 
da Unimed-Rio, estando atento às leis específicas aplicáveis para a Cooperativa. 

As provisões para o imposto de renda e para a contribuição social imputadas ao resultado são calculadas conforme a Lei 
nº 5.764/71, sendo ainda observada a Lei nº 9.532/97 e o Decreto 3.000/99. Desta forma, a base de cálculo destes 
tributos é o resultado  positivo dos atos não cooperados do exercício e ajustes realizados no LALUR – Livro de Apuração 
do Lucro Real. O imposto de renda é computado sobre a sobra tributável pela alíquota de 15%, acrescido do adicional de 
10% para as sobras que excederem R$ 240 mil no período de 12 meses. A contribuição social é computada pela alíquo-
ta de 9% sobre a sobra tributável. O reconhecimento destes tributos obedece ao regime de competência.

As antecipações do imposto de renda e contribuição social, recolhidas mensalmente por estimativa, são contabi-
lizadas diretamente no resultado mensal como provisões. Os créditos apurados após o fechamento do exercício 
são reclassificados para o ativo circulante em dezembro de cada ano, para compensação com tributos futuros.

Imposto de renda e contribuição social correntes relativos a itens reconhecidos diretamente no patrimônio líquido 
são reconhecidos pelo mesmo grupo no patrimônio líquido. A Administração periodicamente avalia a posição fiscal 
das situações nas quais a regulamentação fiscal requer interpretação e estabelece provisões quando apropriado.

ii. Impostos diferidos

Imposto diferido é gerado por diferenças temporárias na data do balanço entre as bases fiscais de ativos e pas-
sivos e seus valores contábeis. Impostos diferidos passivos são reconhecidos para todas as diferenças tributá-
rias temporárias, exceto para aquelas que não se aplicam.

Impostos diferidos ativos são reconhecidos para todas as diferenças temporárias dedutíveis, na extensão em que seja 
provável que o lucro tributável esteja disponível para que as diferenças temporárias dedutíveis possam ser realizadas.

O valor contábil dos impostos diferidos ativos é revisado em cada data do balanço e baixado na extensão em 
que não é mais provável que lucros tributáveis estarão disponíveis para permitir que todo ou parte do ativo tri-
butário diferido venha a ser utilizado.

Impostos diferidos ativos são mensurados à taxa de imposto que é esperada de ser aplicável no ano em que o 
ativo será realizado ou o passivo liquidado, com base nas taxas de imposto (e lei tributária) que foram promul-
gadas na data do balanço, considerando também a proporção que vem sendo observada historicamente entre 
os atos cooperados e não cooperados.

Imposto diferido relacionado a itens reconhecidos de forma direta é reconhecido no patrimônio líquido, e não na 
demonstração do resultado. Itens de imposto diferido são reconhecidos de acordo com a transação que originou 
o imposto diferido diretamente no patrimônio líquido, de acordo com as taxas vigentes à época dos balanços.

iii.Tributos sobre as contraprestações efetivas de plano de assistência à saúde

As receitas das contraprestações pecuniárias estão sujeitas aos seguintes impostos e contribuições, pelas se-
guintes alíquotas básicas:

Programa de Integração Social (PIS) – alíquota 0,65%

Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (COFINS) – alíquota 3%

Imposto Sobre Serviços (ISS) – alíquota 5%. 

i) Instrumentos financeiros
Os instrumentos financeiros somente são reconhecidos a partir da data em que a Unimed-Rio e suas controladas se 
tornam parte das disposições contratuais dos instrumentos financeiros. Quando reconhecidos, são inicialmente regis-
trados ao seu valor justo acrescido dos custos de transação que sejam diretamente atribuíveis à sua aquisição ou emis-
são, exceto no caso de ativos e passivos financeiros classificados na categoria ao valor justo por meio do resultado, 
onde tais custos são diretamente lançados no resultado do exercício. Sua mensuração subsequente ocorre a cada data 
de balanço de acordo com as regras estabelecidas para cada tipo de classificação de ativos e passivos financeiros.

Os principais ativos financeiros reconhecidos pela Unimed-Rio e suas controladas são caixa e equivalentes de 
caixa e contas a receber, enquanto que os principais passivos financeiros são os empréstimos e financiamentos.

O caixa e equivalentes de caixa são mantidos pela Unimed-Rio e suas controladas com a finalidade de atender 
a compromissos de caixa de curto prazo, e não para investimentos ou outros fins. A Unimed-Rio e suas contro-
ladas consideram que o caixa e equivalentes de caixa possuem conversibilidade imediata em um montante co-
nhecido de caixa, estando sujeita a um insignificante risco de mudança de valor.

Contas a receber de clientes representam valores a receber por conta dos faturamentos realizados de acordo 
com as condições contratuais e estão apresentadas a valores de realização.

Os empréstimos e financiamentos estão apresentados pelo valor do principal acrescido dos encargos financei-
ros incorridos “pro rata temporis” até a data dos balanços, registrados no resultado do exercício.

j) Imobilizado
Registrado ao custo de aquisição, formação e construção, líquido de depreciação acumulada e/ou perdas acumu-
ladas por redução ao valor recuperável, se for o caso. O referido custo inclui os juros e encargos financeiros de pro-
jetos de construção de longo prazo, quando os critérios de reconhecimento forem satisfeitos. 

A depreciação dos bens é calculada pelo método linear e leva em consideração o tempo de vida útil estimado 
dos bens. Os encargos financeiros capitalizados são depreciados considerando os mesmos critérios e vida útil 
determinados para o item do imobilizado aos quais foram incorporados. 

Um item de imobilizado é baixado quando vendido, sucateado ou quando nenhum benefício econômico futuro for 
esperado do seu uso ou venda. Eventual ganho ou perda resultante da baixa do ativo (calculado como sendo a di-
ferença entre o valor líquido da venda e o valor contábil do ativo) são incluídos na demonstração do resultado no 
exercício em que o ativo for baixado.

O valor residual e vida útil dos ativos e os métodos de depreciação são revistos no encerramento de cada exer-
cício, e ajustados de forma prospectiva, quando for o caso. 

k) Arrendamento mercantil
Os contratos de arrendamento mercantil financeiro que transferem à Unimed-Rio todos os riscos e benefícios relati-
vos à propriedade do item arrendado são capitalizados no início do arrendamento mercantil pelo valor justo do 
bem arrendado ou, se inferior, pelo valor presente dos pagamentos mínimos de arrendamento mercantil. Sobre o 
custo são acrescidos, quando aplicável, os custos iniciais diretos incorridos na transação. Os encargos financeiros 
são reconhecidos na demonstração do resultado. Os bens arrendados são depreciados ao longo da sua vida útil.

l) Custos de empréstimos
Custos de empréstimos diretamente relacionados com a aquisição, construção ou produção de um ativo que 
necessariamente requer um tempo significativo para ser concluído para fins de uso ou venda são capitalizados 
como parte do custo do correspondente ativo. Todos os demais custos de empréstimos são registrados em des-
pesa no período em que são incorridos. Custos de empréstimos compreendem juros e outros custos incorridos 
por uma entidade relativos ao empréstimo.

Os custos de empréstimos capitalizados estão representados principalmente pela construção de ativos da con-
trolada Unimed-Rio Empreendimentos Médicos e Hospitalares Ltda. 

m) Intangível
Ativos intangíveis adquiridos separadamente são mensurados ao custo no momento de seu reconhecimento inicial e, 
posteriormente, deduzido da amortização acumulada e perdas acumuladas de valor recuperável, quando for o caso. 

Os ativos intangíveis com vida útil definida são amortizados de acordo com sua vida útil econômica. 

n) Créditos a receber dos cooperados 
Nesta conta estão registradas as contrapartidas das obrigações legais registradas, conforme permitido pela Instrução 
Normativa nº 20 de 20 de outubro de 2008 – Art.º 4º. Vide maiores detalhes na Nota 7 – Outros Valores e Bens.

o) Provisões técnicas
As provisões técnicas foram integralmente constituídas pela Sociedade segundo as normas e critérios fixados pela 
Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS, conforme melhor explicado na Nota 9 – Provisões Técnicas. 

p) Provisões: Passivos e Ativos Contingentes e Obrigações Legais
Provisões são reconhecidas quando a Unimed-Rio e suas controladas têm uma obrigação presente (legal ou não 
formalizada) em consequência de um evento passado, é provável que benefícios econômicos sejam requeridos 
para liquidar a obrigação e uma estimativa confiável do valor da obrigação possa ser feita. Quando a Unimed-Rio 
e suas controladas esperam que o valor de uma provisão seja reembolsado, no todo ou em parte, por exemplo, por 
força de um contrato de seguro, o reembolso é reconhecido como um ativo separado, mas apenas quando o re-
embolso for praticamente certo. A despesa relativa a qualquer provisão é apresentada na demonstração do resul-
tado, líquida de qualquer reembolso.

A Unimed-Rio é parte em diversos processos judiciais e administrativos reconhecendo provisão para causas cí-
veis e trabalhistas. Provisões são constituídas para todas as contingências para os quais é provável que uma sa-
ída de recursos seja feita para liquidar a contingência/obrigação e uma estimativa razoável possa ser feita. A 
avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as juris-
prudências disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico, bem 
como a avaliação dos consultores jurídicos amparada em pareceres. As provisões são revisadas e ajustadas 
para levar em conta alterações nas circunstâncias, tais como prazo de prescrição aplicável, conclusões de ins-
peções fiscais ou exposições adicionais identificadas com base em novos assuntos ou decisões de tribunais.

No processo de aplicação das políticas contábeis da Unimed-Rio e suas controladas a Administração fez julga-
mentos que têm efeito mais significativo sobre os valores reconhecidos nas demonstrações financeiras; e ava-
liou as principais premissas relativas a fontes de incerteza nas estimativas futuras e outras importantes fontes 
de incerteza em estimativas na data do balanço, envolvendo risco significativo de causar um ajuste expressivo 
no valor contábil dos ativos e passivos no próximo exercício financeiro.

q) Outros ativos e passivos 
Os ativos e passivos são classificados como circulantes quando sua realização ou liquidação é provável que 
ocorra nos próximos doze meses. Caso contrário, são demonstrados como não circulantes.

r) Demonstrações dos fluxos de caixa 
As demonstrações dos fluxos de caixa foram preparadas e estão apresentadas de acordo com o pronuncia-
mento contábil CPC 03 – Demonstração dos Fluxos de Caixa, emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Con-
tábeis (CPC); e de acordo com a Instrução Normativa nº. 46 que regulamenta o art. 3º da Resolução Norma-
tiva nº. 247, ambas emitidas pela Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS.  

s) Demonstração do Valor Adicionado – DVA
As demonstrações do valor adicionado, individual e consolidada, foram preparadas de acordo com o CPC 09 – De-
monstração de Valor Adicionado e, são parte integrante das demonstrações financeiras consolidadas. Sua apresen-
tação é requerida apenas para as empresas de capital aberto, não aplicável para o caso da Unimed-Rio, porém há 
uma recomendação do CFC, através da Resolução nº1.162/09, em que evidencia a importância de sua divulgação por 
parte das empresas que divulgam as suas demonstrações financeiras.

A DVA tem por objetivo demonstrar o valor da riqueza econômica gerada pelas atividades da empresa, dispo-
nibilizando nessa demonstração as informações necessárias para a análise da capacidade  de geração de valor 
e forma de distribuição da riqueza gerada.

NOTA 3 – REAPRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES  FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO DE 2010
As demonstrações financeiras tiveram valores reapresentados para o exercício de 2010 em razão dos seguin-
tes assuntos:

a) Alteração do Plano de Contas da ANS
Algumas reclassificações ocorreram em função da alteração do Plano de Contas Padrão da ANS para Operado-
ras de Plano de Assistência à Saúde, que passou a vigorar no exercício de 2011 de acordo com a Instrução Nor-
mativa nº. 46 que regulamenta o art. 3º da Resolução Normativa nº. 247 de 25/02/11, ambas emitidas pela 
Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS, instituindo a nova versão do Plano de Contas Padrão, a ser 
adotado obrigatoriamente pelas Operadoras de Planos de Assistência à Saúde. Referidas reclassificações pro-
duziram efeitos imateriais, motivo pelo qual não estão sendo detalhadas.

b) Ressarcimento ao SUS
Visando melhorar continuamente a apresentação das demonstrações financeiras e, principalmente, o alinha-
mento às práticas contábeis exigidas pela Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS, a Unimed-Rio pro-
moveu no exercício de 2011, alteração na contabilização dos montantes devidos de Ressarcimento ao SUS na 
conta de Provisão de Eventos a Liquidar do Plano de Contas Padrão da ANS, de acordo com a Instrução Nor-
mativa Conjunta nº 05, de 30/09/2011 publicada em 03/10/2011. Vide Nota 9 – Provisões Técnicas. 

Ressarcimento ao SUS

Saldo originalmente
Apresentado em

31/12/2010 Ajustes

Saldo  
Reapresentado
de 31/12/2010

Passivo Circulante
Provisão Eventos a Liquidar 66.446 5.215 71.661

Passivo Não Circulante -

Provisão - SUS 5.215 (5.215)

71.661 - 71.661

c) Custo atribuído (Deemed Cost)
Com base em laudo de avaliação emitido por peritos independentes e de acordo com as interpretações do ICPC10 – In-
terpretação sobre a aplicação inicial ao ativo imobilizado e a propriedade para investimento dos pronunciamentos 
técnicos CPCs 27,28, 37 e 43, foram reconhecidos, no exercício de 2010, ajustes por conta do custo atribuído (deemed 
cost) dos imóveis próprios, inclusive da sua controlada indireta Unimed-Rio Empreendimentos Médicos e Hospitalares 
Ltda. Contudo a Cooperativa promoveu, no decorrer do exercício de 2011, a reversão dos ajustes para o novo custo atri-
buído por determinação da Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS, gerando um impacto relevante no Patrimô-
nio Líquido e no valor do Ativo Imobilizado. Esses ajustes encontram-se apresentados nas demonstrações financeiras 
conforme requerido pelo CPC 23 - Políticas contábeis, mudança de estimativa e retificação de erro. As demonstrações 
financeiras das controladas, não sujeitas às determinações da Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS, foram 
ajustadas apenas para fins da apresentação das demonstrações financeiras consolidadas da Cooperativa.

Controladora

Custo Atribuído (Deemed Cost)

Saldo originalmente 
Apresentado em 

31/12/2010 Ajuste

Saldo  
Reapresentado em 

31/12/2010

Ativo não circulante - Investimento 105.335 ( 20.431) 84.904

Ativo não circulante - Imobilizado 96.306 ( 24.254) 72.052

Total Investimento e Imobilizado 201.641 (44.685) 156.956

Passivo não circulante - Débitos diversos 8.649 (8.344) 305
Patrimônio Líquido 200.265 (36.340) 163.925

Total Passivo e Patrimônio Líquido 208.914 (44.684) 164.230

Consolidado

Custo Atribuído (Deemed Cost)

Saldo originalmente 
Apresentado em 

31/12/2010 Ajuste

Saldo  
Reapresentado em 

31/12/2010

Ativo não circulante - Imobilizado 252.404 (55.209) 197.195

Total Investimento e Imobilizado 252.404 (55.209) 197.195

Passivo não circulante - Débitos diversos 19.174 (18.869) 305
Patrimônio Líquido 200.272 (36.340) 163.932

Total Passivo e Patrimônio Líquido 219.446 (55.209) 164.237

NOTA 4 – DISPONÍVEL, VALORES EQUIVALENTES E APLICAÇÕES FINANCEIRAS
As aplicações financeiras encontram-se classificadas como ativos financeiros mantidos para negociação e disponí-
veis para venda, sendo portanto apresentadas a valor justo com os ganhos reconhecidos no resultado do exercício. 
Os referidos títulos são, em sua totalidade, emitidos por instituições financeiras de primeira linha, o que reduz sig-
nificativamente o risco de realização.

As aplicações financeiras estão compostas por: 

Ativos Vinculados

CDB

Controladora  
e Consolidado  

Saldo até  
Dez/2011

Fundo de  
investimento

Controladora  
e Consolidado 

Saldo até  
Dez/2011

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 3.959 BANCO DO BRASIL 6.981

ITAÚ 12.775 CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 24.691

BRADESCO 31.461 ITAU 2.390

SANTANDER 24.810 BRADESCO 3.240

HSBC 15.633 SANTANDER 5.416

SICRED 21.979 CITIBANK 11

SCHAHIN (DPGE) 4.896

CRUZEIRO DO SUL (DPGE) 9.025

BANIF (DPGE) 5.036

Subtotal 129.574 Subtotal 42.729
Total dos ativos vinculados  172.303

Ativos Não Vinculados

CDB

Controladora  
e Consolidado  

Saldo até  
Dez/2011 Fundo de investimento

Controladora  
e Consolidado 

Saldo até  
Dez/2011

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 21.105 BANCO DO BRASIL 2.839

SANTANDER 7.920 CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 19.977

HSBC 16.049 ITAU 12.861

SICRED 5.260 BRADESCO 851

RURAL 35 SANTANDER 14.373

Subtotal 50.369 Subtotal 50.901

Ações

CARTEIRA DE AÇÕES 1.679
Subtotal 1.679

Total dos ativos não vinculados 102.949
Total das aplicações financeiras 275.252

Em atendimento à Resolução Normativa nº 209 de 22/12/09, alterada pela Resolução Normativa nº 227, de 
19/08/10 da Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS, foram constituídos ativos garantidores (aplica-
ções no montante de R$ 172.303 em 2011 e R$ 102.022 em 2010) para lastro das provisões técnicas, represen-
tadas pela Provisão para Eventos Ocorridos e Não Avisados, Provisão de Eventos a Liquidar e Provisão de Re-
missão. Em atendimento à Resolução Normativa nº. 159 de 03/07/07, em 25/02/08 foi encaminhado a ANS, 
comunicado ao Diretor responsável pelo Sistema de Informações de Crédito do Banco Central do Brasil, auto-
rizando o livre e total acesso a todas as informações constantes naquele sistema, à ANS.

Na mesma data foi requerido ainda à Gerência Geral de Acompanhamento das Operadoras e Mercado da ANS, 
autorização para livre movimentação dos títulos e valores mobiliários vinculados à ANS como ativos garantido-
res das suas provisões técnicas e do excedente da dependência operacional, declarando que a movimentação 
obedecerá aos limites e restrições estabelecidas na regulamentação em vigor.

NOTA 5 – CRÉDITO OPERAÇÕES PLANO DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE

5.1 Contraprestação pecuniária
As contraprestações estão segregadas da seguinte forma:

Controladora Consolidado
2011 2010 2011 2010

Faturas a Receber (i) 125.662 114.579 125.673  114.579

Mensalidades a Receber (ii) 139.619 221.555 139.619 221.555

Outros - 69 - 69

Subtotal 265.281 336.203 265.292 336.203

(-) Faturamento Antecipado (iii) (221.019) (296.585) (221.019) (296.585)

(-) Provisão para perdas sobre créditos - PPSC (iv) (13.887) (18.150) (13.887) (18.150)

Total 30.375 21.468 30.386 21.468

i. Faturas a receber

Correspondem às vendas de planos coletivos empresariais e corporativos, inclusive por adesão com cobrança 
individualizada, conforme contratos firmados com pessoa jurídica.

Representam os valores contratados que se encontram pendentes de recebimento, sendo os registros realizados pela 
data de emissão, observando o princípio da competência na receita: no mês da vigência da cobertura da mensalidade.

ii. Mensalidades a receber

Correspondem as vendas de planos individual/familiares, conforme contratos firmados com pessoa física, sen-
do emitidos carnês semestrais, com vencimento nos 06 (seis) meses subsequentes à emissão.

Representam os valores contratados que se encontram pendentes de recebimento, sendo os registros realizados pela 
data de emissão, observando o princípio da competência (vigência) na receita: no mês da cobertura da mensalidade.

As faturas e mensalidades a receber por idade compõem-se como segue em 31 de dezembro de 2011:

Controladora Consolidado

2011 2010 2011 2010

A vencer 236.948 309.663 236.959 309.663

Vencidos de 1 a 30 dias 13.345 8.519 13.345 8.519

Vencidos de 31 a 60 dias 3.850 4.051 3.850 4.051

Vencidos de 61 a 90 dias 2.482 2.369 2.482 2.369

Vencidos de 91 a 120 dias 933 990 933 990

Vencidos de 121 a 365 dias 2.333 2.520 2.333 2.520

Vencidos há mais de 365 dias 5.390 8.091 5.390 8.091

Total 265.281 336.203 265.292 336.203

iii. Faturamento antecipado

Registra a contrapartida dos valores que são faturados, cuja competência ocorrerá em períodos subsequentes 
à emissão, conforme a cobertura do contrato das carteiras (coletivo e individual). 

iv. Provisão para perdas sobre créditos

A provisão para perdas sobre créditos foi apropriada para cobrir as perdas esperadas na cobrança das contas a 
receber. A movimentação realizada está demonstrada a seguir:

Controladora e Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2009 1 3.273

Adições 4 0.411

Baixas ( 35.534)

Saldo em 31 de dezembro de 2010 1 8.150

Adições 25.831

Baixas (30.094)

Saldo em 31 de dezembro de 2011 1 3.887

5.2 Operadoras de planos de assistência à saúde
Corresponde ao atendimento a usuários de outras operadoras de planos de assistência à saúde que atuam com o nome 
Unimed. São demonstradas pelos valores de realização, sendo os registros realizados pela data de emissão, observando 
o princípio da competência na receita. A provisão para crédito de liquidação duvidosa foi apropriada para cobrir as per-
das esperadas na cobrança dos valores a receber, principalmente da Aliança Cooperativista Nacional UNIMED.

Controladora e Consolidado
2011 2010

Intercâmbio a Receber 102.245 92.015

(-) Provisão para perdas sobre créditos - PPSC (26.395) (26.585)

Total 75.850 65.430

Os valores correspondentes ao intercâmbio a receber por idade compõem-se como segue em 31 de dezembro de 2011:

Controladora e Consolidado
2011 2010

A vencer 26.867 25.210

Vencidos de 1 a 30 dias 30.362 25.818

Vencidos de 31 a 60 dias 18.611 13.005

Vencidos de 61 a 90 dias 108 1.398

Vencidos de 91 a 120 dias 3 41

Vencidos de 121 a 365 dias 2 1.537

Vencidos há mais de 365 dias 26.292 25.006

Total 102.245 92.015
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A movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa se encontra demonstrada a seguir:

Controladora e Consolidado

Saldo em 31 de dezembro de 2009 25.197

Adições 1.820

Baixas (432)

Saldo em 31 de dezembro de 2010 26.585

Adições 352

Baixas (542)

Saldo em 31 de dezembro de 2011 26.395

NOTA 6 – TÍTULOS E CRÉDITOS A RECEBER

Controladora Consolidado
2011 2010 2011 2010

Impostos a Recuperar (i) 21.392 14.764 21.901 14.843

Adiantamento Comissões 5.516 3.003  5.516 3.003

Adiantamento a Fornecedores 562 816 1.166 952

Adiantamento a Rede Médica 987 743 987 743

Adiantamento de Intercâmbio (ii) 12.014 15.425 12.014 15.425

Contratos de Licenciamento 2.078 2.325 2.078 2.325

Outros Créditos a Receber – PJ (iii) 2.304 5.282 2.304 5.282

Outros Títulos e Créditos a Receber 3.195 2.575 3.254 2.576

Direito Econômico (iv) - - 3.055 -

Total 48.048 44.933 52.275 45.149

i. Impostos a recuperar é composto da seguinte forma:

Controladora Consolidado
2011 2010 2011 2010

IR sobre Aplicações 10.801 7.649 10.907 7.718

IRPJ e CSLL a recuperar / compensar 3.933 2.063 4.084 2.064

PIS a recuperar / compensar 801 732 802 734

COFINS a recuperar / compensar 3.676 3.361 3.679 3.364

IRRF a Recuperar / compensar 718 418 942 418

ISS a Compensar 1.212 318 1.232 318

Outros Impostos a Recuperar /Compensar 37 9 37 9

INSS S/ Terceiros 214 214 218 218

Total 21.392 14.764 21.901 14.843

ii. Adiantamento de intercâmbio

O adiantamento de intercâmbio se refere aos valores adiantados pela Unimed-Rio a determinadas operadoras de 
plano de saúde que atuam com o nome Unimed, em montante julgado suficiente para cobrir os gastos incorridos 
em atendimentos médicos feitos aos clientes da Unimed-Rio em rede médica na área das referidas operadoras 
correspondentes aos clientes da Unimed-Rio. 

iii. Outros créditos a receber – PJ

O saldo apresentado na rubrica “Outros créditos a receber - PJ” se refere a créditos renegociados suportados por 
contratos de confissão de dívida, cuja liquidação está prevista para ocorrer no decorrer do próximo exercício.

iv. Direito Econômico

Constituem os direitos financeiros, pertencentes a controlada Unimed-Rio Participações, dos Contratos de ven-
da de atletas profissionais que mantinham vínculo de emprego com o Fluminense Football Club. 

NOTA 7 – OUTROS VALORES E BENS E CONTA CORRENTE COM COOPERADOS

Controladora Consolidado

Circulante Não 
Circulante Circulante Não 

Circulante
2011 2010 2011 2010 2011 2010 2011 2010

Estoque (i) 135 183 - - 772 262 - -

Despesas Pré-Pagas 107 637 - - 107 637 - -

Propaganda e Publicidade (ii) 449 599 - 449 449 599 - 449

Depósitos Judiciais e Fiscais (iii) 532 407 56.095 45.330 532 407 56.095 45.330

AFAC – Unimed Seguros - - 4 - - - 4 -

AFAC – Unimed Participações SP - - 924 - - - 924 -

Conta-corrente com Cooperados (iv) 29.512 9.686 635.271 689.220 29.512 9.686 635.271 689.220

Adiantamento - Parcelamento Refis IV (v) - - 8.134 - - - 8.134 -

Rio Soluções - - 100 - - - 100 -

Outros 1.127 465 5 4  1.302 465 5 4

Total 31.862 11.977 700.533 735.003 32.674 12.056 700.533 735.003

i. Estoque

Os estoques, na controlada Unimed-Rio Empreendimentos, representam basicamente material médico hospitalar e 
medicamentos utilizados pelo recurso próprio Pronto Atendimento (P.A.) e Espaço Para Viver Melhor (EPVM) na 
prestação de serviço de assistência médica.

ii. Propaganda e publicidade

Os saldos apresentados no final de cada exercício correspondem a propagandas e publicidades pagas e 
ainda não veiculadas.

iii. Depósitos Judiciais e Fiscais

Compreende valores depositados judicialmente nas esferas cível, trabalhista e tributária, apresentados da seguinte forma:

Controladora e Consolidado

2011 2010
Tributários *
ISS 25.716 18.352

COFINS 9.237 9.237

PIS 627 627

INSS 256 256

Subtotal 35.836 28.472

Trabalhistas **
Trabalhista 1.445 1.632

Subtotal 1.445 1.632

Civeis **
Cíveis 18.643 15.054

Subtotal 18.643 15.054

Outros 171 172

Total 56.095 45.330

*Tributários:

ISS: Foram lavrados autos de penhora nos anos de 2006 e 2008, exequente o Município do Rio de Janeiro, sen-
do depositado judicialmente o valor correspondente a 0,15% do faturamento mensal da Unimed-Rio.

COFINS: Em 2011 foi requerido o montante atualizado do depósito judicial referente à execução fiscal nº 
2008.51.01.508634-0, correspondentes a 3% do faturamento mensal da Unimed-Rio, para que seja abatido do 
valor do parcelamento REFIS IV.

**Cíveis e trabalhistas: Os depósitos judiciais referentes às ações em curso de natureza trabalhista e cível fo-
ram realizados pela Unimed-Rio como parte dos processos e decisões tomadas. Os mesmos são periodicamen-
te analisados pelos advogados da Unimed-Rio e assessores jurídicos no sentido de avaliar as condições de re-
cuperação dos mesmos, tomando como base o andamento das ações correspondentes. A Unimed-Rio, através 
de seus assessores jurídicos, vem efetuando os recursos necessários, tanto na instância administrativa como na 
judicial, para resguardar seus direitos e seu patrimônio.

iv. Conta-Corrente com Cooperados e Incentivo IR Social e Cultural (Receita do Bem):

Controladora e Consolidado
Circulante Não Circulante

2011 2010 2011 2010
Conta corrente com cooperados - obrigações legais * 28.449 8.964 635.271 689.220

Incentivo IR Social e Cultural (Receita do Bem) ** 1.063 722 - -

Total 29.512 9.686 635.271 689.220

*Conta - Corrente com Cooperados: Conforme disposto na Instrução Normativa nº 20/2008 e no Ofício Cir-
cular 005/2008/DIOPE, ambos emitidos pela Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS, os cooperados 
assumiram a responsabilidade pelo pagamento das obrigações legais. Os valores correspondentes ao conta 
corrente com cooperados são revisados periodicamente pela Unimed-Rio, em conexão com as obrigações le-
gais que lhes deu origem, com o objetivo de se reconhecer os efeitos decorrentes de atualizações monetárias e 
caducidades, dentre outros. O estudo técnico que demonstra a capacidade econômico-financeira da Unimed-
-Rio a longo prazo, para a realização do correspondente ativo, é revisado anualmente. Na época foi apresenta-
do com projeção até o ano de 2028, evidenciando o potencial de geração de riqueza (sobras) para os seus co-
operados. As premissas e considerações são baseadas em cenários prováveis em termos de mercado, 
regulamentação de atuação e outros. Conclui-se que a geração de resultado futuro transforma-se na principal 
fonte de liquidação do recebível de cooperados.

**Incentivo IR Social e Cultural (Receita do Bem): Em relação aos adiantamentos feitos pela Unimed-Rio aos 
seus cooperados, demonstrados acima pelo valor de R$ 1.063, em 31 de dezembro de 2011, os mesmos refe-
rem-se aos incentivos fiscais de imposto de renda sobre atividades sociais e culturais. A realização estimada 
dos adiantamentos se dará nos próximos doze meses por meio de descontos das produções realizadas pelos 
cooperados beneficiados. 

v. Adiantamento – Parcelamento REFIS IV

Em razão da entrada em vigor da Lei nº 11.941/09, oriunda da conversão da Medida Provisória nº449/08, e con-
siderando os benefícios trazidos pelo parcelamento especial constante da aludida Lei, a Unimed-Rio optou por 
incluir neste programa uma série de débitos fiscais a título de tributos federais (IRPJ, CSLL, PIS, FINSOCIAL E 
COFINS). Para indicação dos débitos o programa da Receita Federal do Brasil - RFB foi parametrizado para con-
solidar apenas as competências devidas, sem possibilitar o desmembramento destas competências, ou seja, o 
Contribuinte não poderia indicar o montante do débito que entende devido, pois está obrigado a indicar inte-
gralmente cada competência, independente das várias discussões ali existentes.

Ciente das dificuldades sistêmicas do Programa da Receita Federal do Brasil - RFB, que impedem a correta con-
signação e indicação dos valores que a Unimed-Rio entende efetivamente devidos, aliado ao curto prazo para a 
consolidação dos débitos que ocorreria em 30.06.2011, os Delegados da DEMAC/RJ sugeriram à Unimed-Rio 
indicar os valores de forma integral, visto que tais processos seriam encaminhados à Divisão de Controle e 
Acompanhamento Tributário (DICAT) para realização de diligências, cujo resultado final coadunará na revisão 
dos valores parcelados para realização dos devidos ajustes. Ainda, em alusão à reunião ocorrida entre a Uni-
med-Rio e os Delegados da DEMAC/RJ, a requerente solicitaria a imediata revisão do REFIS IV, visto a extrema 
urgência em ajustar os valores parcelados para o que realmente entende como devido e que certamente conta-
rá com a concordância da Receita Federal do Brasil - RFB. Neste sentido, assim procedeu a Unimed-Rio, sendo 
que em 29.06.2011, apresentou perante a DEMAC petições vinculadas aos processos administrativos, bem 
como também já apresentou pedidos de revisão do parcelamento.

A Unimed-Rio iniciou o pagamento do parcelamento em 2011. O valor excedente apurado no confronto do va-
lor cobrado pela Receita Federal do Brasil - RFB, com o valor que a Unimed-Rio entende como o correto está 
sendo registrado como um adiantamento à Receita Federal do Brasil – RFB e será compensado futuramente.

NOTA 8 - ATIVO NÃO CIRCULANTE

8.1  Investimentos – Participações societárias no país
A movimentação dos saldos de investimentos - participações societárias no país para os exercícios findos em 
31 de dezembro de 2011 e 2010 está demonstrada como segue:

Controladora

Investimento 01.01.2010 Adições
Resultado 

Equivalência
Patrimonial

Baixas 2010 Adições
Resultado 

Equivalência
Patrimonial

Baixas 2011

Unimed-Rio Empreendimentos Médicos 
e Hosp. Ltda. 

46.197 5.247 (3.295) (48.149) - - - - -

Unimed-Rio Participações e 
Investimentos. S.A. 

72.185 - (33) - 72.152 21.274 (19.227) - 74.199

Equivalência patrimonial: 118.382 5.247 (3.328) (48.149) 72.152 21.274 (19.227) - 74.199

Unimed Participações 6.822 1.793 - - 8.615 1.124 - - 9.739

Federação RJ 1.070 50 - - 1.120 117 - - 1.237

Central Nacional 822 586 - - 1.408 - - - 1.408

Unicred-Rio 729 135 - - 864 96 - - 960

Unimed Seguradora 598 - - (17) 581 - - - 581

Outros 164 - - - 164 - - - 164

Custo: 10.205 2.564 - (17) 12.752 1.337 - - 14.089
Total de Investimento 128.587 7.811 (3.328) (48.166) 84.904 22.611 (19.227) - 88.288

Controladora

Investimento 01.01.2010 Adições
Resultado 

Equivalência
Patrimonial

Baixas 2010 Adições
Resultado 

Equivalência
Patrimonial

Baixas 2011

Hosp. Norte D’Or de Cascadura S.A. - - - - -  3.631 (2.700) - 931

Hosp. Norte D’Or de Cascadura S.A. 
- Goodwill 

- - - - - 16.179 - - 16.179

Equivalência patrimonial: - - - - - 19.810 (2.700) - 17.110

Unimed Participações 6.822 1.793  - - 8.615 1.124 - - 9.739

Federação RJ 1.070 50 - - 1.120 117 - - 1.237

Central Nacional 822 586 - - 1.408 - - - 1.408

Unicred-Rio 749 154  -  - 903 96 - - 999

Unimed Seguradora 598 - - (17) 581 - - - 581

Outros 164 - - - 164 - - - 164

Custo 10.225 2.583 - (17) 12.791 1.337 - - 14.128
Total de Investimento 10.225 2.583 - (17) 12.791 21.147 (2.700) - 31.238

Os investimentos da Unimed-Rio realizados em suas controladas estão diretamente associados à estratégia da 
Administração em promover uma verticalização de suas operações, principalmente nos segmentos médico e 
hospitalar. São avaliadas pelo método de equivalência patrimonial, de acordo com as normas e procedimentos 
contábeis orientados pelo Conselho Federal de Contabilidade – CFC.

Os demais investimentos apresentados ao custo se devem ao fato da Unimed-Rio não possuir influência sobre as 
empresas em questão, não existindo, portanto o poder de participar nas decisões financeiras e operacionais. As 
participações mantidas pela Unimed-Rio nas empresas avaliadas ao custo não são superiores a 20% do capital 
social das mesmas.

O patrimônio líquido e o resultado auferido pelas empresas controladas em 31 de dezembro de 2011 que servi-
ram de base para o cálculo da equivalência patrimonial e consolidação, são os seguintes:

2011 2010

Razão Social Tipo % de  
participação

Patrimônio  
Líquido Resultado Patrimônio  

Líquido Resultado

Unimed-Rio Participações e Investimentos S.A. Controlada direta 99,999 74.198 (19.229) 68.864 3.321

Unimed-Rio Empreendimentos Médicos e 
Hospitalares Ltda. (i) 

Controlada indireta 99,999 77.468 (9.790) 48.966 2.478

Unimed-Rio Soluções Ltda. (i) Controlada indireta 99,999 (45) (106) - -

Hospital Norte D'Or de Cascadura S.A (i) Coligada indireta 30 19.283 (9.000) - -

i. Participação indireta por meio da controlada Unimed-Rio Participações.

A participação no Hospital Norte D’Or (coligada) foi adquirida pelo montante de R$ 3.631 tendo sido apurado 
um ágio, de R$16.179, justificado pela expectativa de rentabilidade futura. O referido investimento está em fase 
inicial de operação, já que a sua inauguração ocorreu em 2011 sendo submetido ao teste anual de ajuste ao seu 
provável valor recuperável. Por se tratar da compra da participação de investimento não controlado, não foi apli-
cado o CPC 15 – Combinação de Negócios.

8.2. Imobilizado

Controladora
2011 2010

Taxa anual de 
depreciação %

Custo
Depreciação 

Acumulada
Valor Líquido Valor Líquido

Terrenos 1 1.010 - 1 1.010 1 1.010

Edificações e Instalações 10% 60.675 (13.960) 46.715 47.593

Máquinas e Equipamentos 10% 6.105 (3.211) 2.894 2.845

Equipamentos de Informática 20% 15.970 (10.264) 5.706 6.426

Móveis e Utensílios 7% 5.507 (2.399) 3.108 2.830

Veículos 20% 633 (305) 328 455

Benfeitorias em imóveis de terceiros 10% 1.691 (301) 1.390 828

Outras Imobilizações 10% 93 (37) 56 65

TOTAL 101.684 (30.477) 71.207 72.052

Consolidado
2011 2010

Taxa anual de 
depreciação % Custo Depreciação 

Acumulada Valor Líquido Valor Líquido

Terrenos 31.054 - 31.054 31.054

Edificações e Instalações 9,91% 60.675 (13.960) 46.715 47.593

Máquinas e Equipamentos 10,00% 7.364 (3.270) 4.094 2.858

Equipamentos de Informática 15,00% 17.445 (10.355) 7.090 6.455

Móveis e Utensílios 8,35% 6.641 (2.453) 4.188 3.158

Veículos 20,00% 633 (305) 328 455

Benfeitorias em imóveis de terceiros 10,00% 26.146 (1.046) 25.100 9.493

Imóveis em Construção 4,00% 149.060 - 149.060 95.927

Outras Imobilizações 10,00% 12.474 (37) 12.437 202

TOTAL 311.492 (31.426) 280.066 197.195

A composição do ativo imobilizado da Unimed-Rio e suas controladas, bem como a sua movimentação, se 
apresenta da seguinte forma:

Movimentação do Imobilizado Controladora

01.01.2010 Adições Baixas Depreciação 2010 Adições Baixas Depreciação Total

Terrenos 10.999 11 - - 11.010 - - - 11.010

Edificações e Instalações 47.221 6.724 (5.076) (1.276) 47.593 959 (78) (1.759) 46.715

Máquinas e Equipamentos 2.412 1.575 (8) (1.134) 2.845 355 - (306) 2.894

Equipamentos de Informática 5.953 2.129 886 (2.542) 6.426 1.677 (27) (2.370) 5.706

Móveis e Utensílios 2.711 494 134 (509) 2.830 920 (9) (633) 3.108

Veículos 448 285 30 (308) 455 - - (127) 328

Benfeitorias em imóveis de terceiros 758 465 (206) (189) 828 709 - (147) 1.390

Imóveis em Construção - - - - - - - - -

Outras Imobilizações 46 26 - (7) 65 1 (1) (9) 56

TOTAL  70.548 11.709 (4.240) (5.965) 72.052 4.621 (115) (5.351) 71.207

Movimentação do Imobilizado Consolidado

01.01.2010 Adições Baixas Depreciação 2010 Adições Baixas Depreciação Total

Terrenos 31.043 11 - - 31.054 - - - 31.054

Edificações e Instalações 47.221 6.724 (5.076) (1.276) 47.593 959 (78) (1.759) 46.715

Máquinas e Equipamentos 2.412 1.588 (8) (1.134) 2.858 1.600 - (364) 4.094

Equipamentos de Informática 5.953 2.161 886 (2.545) 6.455 3.121 (27) (2.459) 7.090

Móveis e Utensílios 2.711 826 134 (513) 3.158 1.722 (9) (683) 4.188

Veículos 448 285 30 (308) 455 - - (127) 328

Benfeitorias em imóveis de terceiros 758 9.174 (206) (233) 9.493 16.455 (1) (847) 25.100

Imóveis em Construção (i) 5 1.033 44.894 - - 95.927 53.133 - - 149.060

Outras Imobilizações 46 163 - (7) 202 12.245 (1) (9) 12.437

TOTAL 141.625 65.826 (4.240) (6.016) 197.195 89.235 (116) (6.248)280.066

i. Capitalização dos juros 
A controlada Unimed-Rio Participações vem capitalizando os empréstimos que encontram-se diretamente atri-
buíveis à benfeitorias em propriedade de terceiros, além da construção da unidade hospitalar, tais gastos são 
qualificados como ativos de produção que irão atender a carteira de beneficiários da operadora Unimed-Rio e 
aos convênios externos. Quando a controlada realiza uma capitação de recursos com fim especifico de benfei-
toria em propriedade de terceiros ou construção de unidades de atendimento médico hospitalar os custos dos 
empréstimos até o final da fase pré-operacional serão diretamente atribuídos ao gasto desses ativos.

Cabe ressaltar, que a Unimed-Rio utiliza instrumentos de controle quanto ao cálculo de média ponderada dos cus-
tos de empréstimos em suas controladas, assim acompanhando através do índice DSCR - Debt Service Coverage 
Ratio manter o retorno provável do benefício econômico dos ativos geradores de caixa. 

Segue demonstrativo da capitalização dos empréstimos por unidade geradora de caixa em dezembro de 2011:

PA Copacabana : Taxa média 3,54% montante capitalizado  R$ 25.760.228,66

Hospital Unimed-Rio : Taxa média 2,74% montante capitalizado R$      945.873,40

Total dos empréstimos capitalizados R$  26.706.102,06

8.3  Intangível

Controladora

01/01/2010 Amortização Adições Saídas 2010 Amortização Adições Saídas 2011

Permanente:

Intangível

Aquisição de Carteira - CAARJ - (12.358) 45.469 - 33.111 (7.358) - - 25.753

Software  5.366 (1.938) 3.365 (646) 6.147 (2.575) 3.639 - 7.211

Licenciamento - - - - - - - - -

Benefícios Financeiros s/ Contratos - (2.352) 12.624 (10.272) - - - - -

Redução Riscos e Doenças Idoso Frágil 8.343 (15.425) 21.438 - 14.356 (22.785) 26.042 - 17.613

Prev. e Controle de Doenças Crônicas 716 (961) 2.144 - 1.899 (2.374) 3.888 - 3.413

Coração Saudável 50 (84) 156 - 122 (147) 171 - 146

Gestação Saudável 4 (6) 4 - 2 (32) 35 - 5

TOTAL 14.479 (33.124) 85.200 (10.918) 55.637 (35.271) 33.775 - 54.141

Consolidado

01/01/2010 Amortização Adições Saídas 2010 Amortização Adições Saídas 2011

Permanente:

Intangível

Aquisição de Carteira - CAARJ - (12.358) 45.469 - 33.111 (7.358) - - 25.753

Software 5.366 (2.142) 12.729 (646) 15.307 (4.286) 7.964 - 18.985

Licenciamento - (372) 13.550 - 13.178 (1.684) 568 - 12.062

Benefícios Financeiros s/ Contratos - (2.624) 22.524 (10.272) 9.628 (3.135) 23.617 (11.580) 18.530

Redução Riscos e Doenças Idoso Frágil 8.343 (15.425) 21.438 - 14.356 (22.785) 26.042 - 17.613

Prev. e Controle de Doenças Crônicas 716 (961) 2.144 - 1.899 (2.374) 3.888 - 3.413

Coração Saudável 50 (84) 156 - 122 (147) 171 - 146

Gestação Saudável 4 (6) 4 - 2 (32) 35 - 5

TOTAL 14.479 (33.972) 118.014 (10.918) 87.603 (41.801) 62.285(11.580)96.507

i. Software

O principal item refere-se ao sistema de computação NEO (de propriedade da controlada Unimed-Rio Parti-
cipações) composto de fluxos operacionais das atividades de saúde suplementar, que permitem o controle 
das operações de saúde. Este sistema possui diversos módulos e submódulos, os quais se destacam nas se-
guintes atividades: aceitação e cadastro; apoio ao atendimento (contact center e lojas); intercâmbio eletrôni-
co (PTU – Protocolo de Transações entre as operadoras que funcionam com o nome Unimed); reembolsos; 
planejamento e informações médicas; TISS; TUSS; relacionamento com o cooperado, SADT e hospitais; den-
tre outros. O seu ambiente técnico de manutenção é encontrado em banco de dados Oracle, linguagens ASP, 
Delphi e Visual Basic.

ii. Programas de promoção e prevenção à saúde

Com base na Instrução Normativa Conjunta (INC) nº 01 de 30 de dezembro de 2008, emitida pela ANS, a 
Unimed-Rio obteve, em junho de 2009, aprovação por parte da ANS, do cadastro dos quatros projetos de 
programas de promoção de saúde e prevenção de riscos e doenças. Conforme Art. 3º letra b dessa IN, foram 
estabelecidas as seguintes vidas úteis: 

•	 Redução Risco e Doenças Idoso Frágil - 17 meses
•	 Prevenção e Controle Doenças Crônicas - 24 meses 
•	 Coração Saudável - 21 meses
•	 Gestação Saudável – 05 meses 

Conforme exigido pela INC nº 01 supracitada, foram emitidos relatórios circunstanciados de asseguração limi-
tada pela Ernst & Young Terco Auditores Independentes S.S., quanto à adequação e a fidedignidade das infor-
mações referentes à aplicação e amortização dos investimentos nos programas aprovados. Referidos relató-
rios se referem aos saldos registrados em 31 de dezembro de 2011 e 2010.

Os relatórios foram desenvolvidos em consonância com a INC 01 e, portanto, também foi verificado o valor pro-
vável de recuperação dos investimentos realizados pela Unimed-Rio nos referidos programas, sendo observa-
das as principais premissas adotadas e a razoabilidade dos cálculos efetuados, não sendo necessário o reco-
nhecimento de impairment.

iii. Benefícios financeiros sobre contratos

Constituem os direitos relacionados aos Contratos de Cessão Definitiva de Direitos Federativos de atletas 
profissionais, em parceria com o Fluminense Football Club, os quais dão apoio à instrumentalização da 
Cessão dos respectivos Direitos Financeiros para a própria controlada Unimed-Rio Participações, de atle-
tas profissionais de futebol que mantém vínculos de emprego e desportivo com aquela tradicional agre-
miação desportiva.

iv. CAARJ

A aquisição feita pela Unimed-Rio da carteira de clientes da CAARJ, de aproximadamente 45 mil beneficiários 
de planos individuais, conforme a autorização concedida pela Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS 
em 30 de junho de 2010 por meio do Ofício n° 1.779. 

O valor correspondente à aquisição é amortizado de acordo com a vida útil econômica estimada pela Unimed-
-Rio em 05 anos. 

A Administração periodicamente acompanha e avalia a carteira CAARJ, já que há particularidades nessa aqui-
sição como a não inclusão de novas vidas e, com isso torna-se fundamental intensificar os programas de pro-
moção e prevenção de saúde para esses clientes, alinhado aos estudos técnicos de viabilidade desse ativo.

NOTA 9 – PROVISÕES TÉCNICAS 
As provisões constituídas pela Unimed-Rio apresentam as seguintes posições:

Controladora Consolidado

2011 2010 2011 2010

Provisão de eventos a liquidar - PESL (i) 64.124 71.661 60.545 71.132

Provisão para eventos ocorridos e não avisados – PEONA (ii) 157.222 100.694 157.222 100.694

Provisão para remissão (iii) 109 - 109 -

Total 221.455 172.355 217.876 171.826

(*) Provisão de Eventos a Liquidar
PESL > 30 dias 	 10.834
PESL < 30 dias 	 53.290
Comparativo: Provisão Técnica versus Vinculação de ativo

2011 2010

PEONA (157.222) (100.694)

PESL > 30 dias (10.834) -

REMISSÃO (109) -

Total Provisão Técnica (168.165) (100.694)

Vinculação de ativo (**) 172.303 102.022

Excedente 4.138 1.328

(**) Vinculação em Aplicações Financeiras

i. Provisão de eventos a liquidar

Os eventos a liquidar são contabilizados com base nos avisos e remessas recebidos e considerados suficientes 
para fazer face aos compromissos futuros.

Em atendimento a Resolução Normativa nº 209 de 22/12/09, alterada pela Resolução Normativa nº 227, de 
19/08/10 da Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS, foram constituídos ativos garantidores para lastro das 
provisões técnicas.

As aplicações foram vinculadas em conta própria da Unimed-Rio junto a Central de Custódia e de Liquidação Finan-
ceira de Títulos – CETIP, através do Citibank. 

ii. PEONA 

A constituição da provisão para eventos ocorridos e não avisados - PEONA foi iniciada em janeiro de 2008, 
conforme Resolução Normativa da Agência Nacional de Saúde Suplementar, nº 160, que dispõe, entre outros, 
sobre a constituição de provisões técnicas. 

Em função de previsão contida na referida Resolução Normativa nº 160, a Unimed-Rio não registrou o montan-
te total da provisão necessária em 31 de dezembro de 2011, optando pela constituição de forma parcial durante 
o prazo máximo de 06 anos, contados a partir de janeiro de 2008, na proporção cumulativa mínima de 1/72 
avos, a cada mês, do valor calculado da provisão. 

Desta forma, o valor constituído pela Unimed-Rio em 31 de dezembro de 2011, representa aproximadamen-
te 48/72 em relação ao total da provisão calculada como necessária, de acordo com os critérios estabeleci-
dos pela ANS. Tal procedimento adotado pela Unimed-Rio no tocante à constituição da referida provisão se 
mostra consistente com o tratamento dado no momento da constituição inicial no exercício de 2008.

iii. Provisão de Remissão

De acordo com a Resolução Normativa 209 de 22 de dezembro de 2009, a remissão dos beneficiários do contrato 
da CAARJ é constituída mensalmente seguindo a metodologia da Nota Técnica Atuarial (NTAP) de Remissão, apro-
vada para Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS em 11 de março de 2011. 

A constituição mensal desta provisão foi iniciada na data-base março/11, imediatamente após a aprovação da 
Nota Técnica (NTRP) de Remissão, conforme determina a ANS.

NOTA 10 – EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS A PAGAR 
Os saldos estão assim compostos: 

Controladora

Garantias Circulante Não Circulante

2011 2010 2011 2010

Banco do Brasil Fiador - 11 - 2.143

Bradesco Avalista - 165 2.851 4.861

Bradesco Avalista - 14 6.554 10.000

CEF Recebíveis de Clientes - 732 - 2.083

HSBC S.A. Hipoteca / Nota Promissoria 4.488 4.985 630 3.150

HSBC S.A. Hipoteca / Avalista - 77 7.777 10.000

Itaú 50% Duplicatas - 980 6.381 7.350

Santander Avalista - 6.649 13.476 22.000

Santander 176 - 34.000 -

Sub-Total de Empréstimo 4.664 13.613 71.669 61.587

Financiamentos (Leasing) 1.327 1.889 1.091 1.381

Total 5.991 15.502 72.760 62.968

Consolidado

Garantias Circulante Não Circulante

2011 2010 2011 2010

Banco do Brasil Fiador - 11 - 2.143

HSBC S.A. Hipoteca / Avalista - 77 7.777 10.000

Itaú 50% Duplicatas - 980 6.381 7.350

Santander - 6.649 13.476 22.000

Bradesco Avalista 4.379 4.083 - 1.667

CEF Avalista/Nota Promissória 14.480 12.778 - 7.500

CEF - 7774-4 Avalista 2.221 - 187.749 52.316

HSBC - Participações Avalista/Penhor 10.054 - - -

Itaú Avalista 838 15.063 10.880 -

Bradesco Avalista - 165 2.851 4.861

CEF  Recebíveis de Clientes - 732 - 2.083

Bradesco Avalista - 14 6.554 10.000

HSBC S.A. Hipoteca / Nota Promissoria 4.488 4.985 630 3.150

Santander 100% Duplicatas 176 - 34.000 -

Banco do Brasil - Empreend. Avalista 100 - 12.000 -

Banco do Brasil (Conta Garantida) - 12.003 - -

Banco do Brasil - Participações Avalista 305 - 20.000 -

HSBC Avalista 1.922 1.986 - -

Santander Avalista - 13.152 - -

Santander  Avalista 182 - 5.000 -

Santander - Participações Avalista 1.043 - 25.000 -

Unicred-Rio Avalista/Nota Promissória 1.135 727 10.918 11.333

Unicred-Rio - Participações (Conta Garantida) Avalista 5.004 - - -

Total 46.327 73.405 343.216 134.403

Financiamentos (Leasing) 2.794 1.889 1.770 1.381

Total 49.121 75.294 344.986 135.784
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ma, poderiam ser pagas ou parceladas as dívidas vencidas até 30 de novembro de 2008, consolidadas pelo 
sujeito passivo, com exigibilidade suspensa ou não, inscritas ou não em dívida ativa, consideradas isoladamente, 
mesmo em fase de execução fiscal já ajuizada, ou que tenham sido objeto de parcelamento anterior, não integral-
mente quitado, ainda que cancelado por falta de pagamento. Na Unimed-Rio, os principais processos incluídos 
nesse programa referem-se: IRPJ/CSLL, PIS/COFINS/FINSOCIAL, Previdência Social. 

Em Junho de 2011 a Unimed-Rio iniciou o pagamento do parcelamento dos débitos tributários incluídos no Pro-
grama de Recuperação Fiscal - REFIS IV, sendo que parte desses débitos consta na IN20/2008 (vide Nota 11 – 
Tributos e Contribuições a Recolher).

O resultado do exercício de 2011 foi impactado no valor de R$ 838 em função dos débitos tributários que não cons-
tavam na referida Instrução Normativa (IN20). 

Até dezembro de 2011 foi pago pela Unimed-Rio o montante de R$ 17.818. Sendo o valor considerado como de-
vido pela Unimed-Rio o total de R$ 8.267 ficando, a diferença, no montante de R$ 6.945 que está registrada 
como adiantamento a RFB. (Vide Nota 7 – Outros Valores e Bens).

Valores Pagos no Exercício
Refis IV 2011 2010

PIS/COFINS/FINSOCIAL 17.098 2

INSS 720 2

Total 17.818 4

REFIS IV

Parcela não circulante vencível em:
PIS/COFINS/ 

FINSOCIAL
  

INSS

2011 2011 Total

2013 15.771 1.216 16.987

2014 15.771 1.216 16.987

A partir de 2015 153.763 11.858 165.621

Total 185.305 14.290 199.595

NOTA 13 – PROVISÕES IRPJ e CSLL 
O imposto de renda e a contribuição social foram calculados como segue:

Controladora Consolidado

IR CSLL IR CSLL

2011 2010 2011 2010 2011 2010 2011 2010

Resultado antes do imposto de renda e da contr. social 65.168 40.003 65.168 40.003 65.168 40.003 65.168 40.003

Efeitos da Lei nº 11.638/07 – opção pelo RTT (1.830) - (1.830) - (1.830) - (1.830) -

Resultado após efeitos da Lei nº 11.638/07 – opção pelo RTT 63.338 40.003 63.338 40.003 63.338 40.003 63.338 40.003

Efeito das adições e exclusões nos cálculos dos tributos:

Ajuste por aumento valor de investimento 961 133 961 133 961 133 961 133

Despesas indedutíveis e receitas não tributáveis

Resultado não tributável de sociedades cooperativas (43.154) (31.439) (43.154) (31.439) (43.154) (31.439) (43.154) (31.439)

Demais despesas indedutíveis e receitas não tributáveis (3.029) (2.461) (3.029) (2.461) (3.029) (2.461) (3.029) (2.461)

Lucro real antes das compensações 18.116 6.236 18.116 6.236 18.116 6.236 18.116 6.236

Base de cálculo após as compensações 18.116 6.236 18.116 6.236 18.116 6.236 18.116 6.236

Imposto de renda e contribuição social antes das deduções 4.505 1.535 1.630 561 4.505 1.535 1.630 561

Alíquota Efetiva 7,11% 4% 2,57% 2% 7,11% 4% 2,57% 2%

Imposto de renda e contribuição social diferido 3.105 2.038 1.118 733 5.816 4.749 2.094 1.709

Controladora Consolidado

Conciliação da taxa efetiva 2011 2010 2011 2010

Lucro antes do imposto de renda e contribuição social 65.168 40.003 65.168 40.003

Ajuste do Regime Tributário de Transição RTT (1.830) - (1.830) -

Lucro Líquido Após os ajustes do RTT 63.338 40.003 63.338 40.003

Alíquota Fiscal Combinada 34% 34% 34% 34%

Imposto de renda e contribuição social pela alíquota fiscal combinada 21.535 13.601 21.535 13.601

Adições

Despesas indedutíveis (multas, brindes) e outras 14 57 14 57

Provisões 603 48 603 48

Equivalência Patrimonial 327 82 327 82

Exclusões

Outras adições/exclusões (1.647) (3.774) (5.334) (7.461)

Resultado não tributável sociedade cooperativa (14.672) (10.689) (14.672) (10.689)

Imposto de renda e contribuição social corrente 6.135 2.096 6.135 2.096

Imposto de renda e contribuição social diferido (4.224) (2.771) (7.911) (6.458)

Total 1.911 (675) (1.776) (4.362)

NOTA 14 – PROVISÃO PARA CONTIGÊNCIAS
A Unimed-Rio é parte integrante em processos judiciais de natureza tributária, cível e trabalhista surgidos no 
curso normal dos seus negócios. A provisão para contingências, registrada em relação àquelas causas conside-
radas como perdas prováveis, são periodicamente analisadas pelos advogados da Unimed-Rio e assessores ju-
rídicos no sentido de avaliar as condições de perda.

Segue a composição:

Controladora Consolidado

2011 2010 2011 2010

Cíveis 19.595 7.180 19.595 7.180

Trabalhista 3.129 1.452 3.129 1.452

Total 22.724 8.632 22.724 8.632

Movimentação das provisões
Controladora

Trabalhistas Cíveis Total

Saldo 2010 1.452 7.180 8.632

Provisões e Reversões 1.966 14.692 16.658

Provisões 2.691 15.665 18.356

Reversões (725) (973) (1.698)

Condenação (289) (2.277) (2.566)

Saldo 2011 3.129 19.595 22.724

NOTA 15 - PATRIMÔNIO LÍQUIDO

15.1 Capital Social
A quantidade de cooperados em 31 de dezembro de 2011 é de 5.220 (5.268 em 2010). O capital social está 
constituído por quotas partes no valor unitário de R$ 10,00 (dez reais), sendo a quantidade mínima de subscri-
ção de cada cooperado de 3.500 em 2011 (3.500 em 2010).

Controladora e Consolidado

2011 2010

Capital Subscrito 117.643 110.849

Capital a Integralizar (8.680) (10.031)

Capital Integralizado 108.963 100.818

15.2. Reservas
As reservas estão compostas da seguinte forma:

Controladora e Consolidado

2011 2010

Reserva de Sobra 43.119 26.131

Fundo de Reserva 14.762 8.667

Fundo de Desenvolvimento 17 17

FEUS 215 215

FATES 3.493 2.088

Total 61.606 37.118

•	 Reserva de sobra – o saldo é composto por parte das sobras apuradas no exercício.

•	 Fundo de reserva – obrigatória conforme Art. 28, Inciso I, da Lei nº. 5.764/71 e conforme Art. 55 letra (a) do 
Estatuto da Unimed-Rio, destinada a reparar perdas e atender ao desenvolvimento de suas atividades, cons-
tituída com 10% das sobras líquidas do exercício. 

•	 Fundo de desenvolvimento e FEUS – constituídos conforme o Art. 28 Inciso II § 1º da Lei nº 5.764 que pre-
vê que a Assembleia Geral poderá criar outros fundos, inclusive rotativos, com recursos destinados a fins 
específicos fixando o modo de formação, aplicação e liquidação.

•	 FATES – o Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social, é obrigatório conforme Art. 82, Inciso II, da 
Lei nº. 5.764/71 e conforme Art. 55 letra (b) do Estatuto da Unimed-Rio, destinada para a prestação de as-
sistência aos cooperados, seus familiares e aos empregados da cooperativa, constituída de 5% das sobras 
líquidas apuradas no exercício. Em 2011, houve uma utilização do saldo do referido fundo no valor de R$ 
1.642  (R$ 880 em 2010), contemplando principalmente gastos com instrução de colaboradores e evento 
técnico para cooperados, conforme previsto no Art. 57 do Estatuto da Unimed-Rio.

•	 FATES – Art. 87 Lei nº 5.764 – constituído conforme Art. 86 e 87 da Lei nº 5.764/71, com a finalidade de re-
gistrar o resultado das operações com atos não cooperativos. 

Controladora e Consolidado

                 Percentuais

2011 2010

Ato Principal 28 28

Ato Auxiliar 68 68

Ato Não Cooperativo 4 4

100 100

15.3. Sobras antecipadas
Conforme Art.º 55 parágrafo único do Estatuto da Unimed-Rio, as sobras serão distribuídas aos cooperados na 
proporção das operações que houverem realizado com a cooperativa.

No exercício de 2011 a Unimed-Rio não promoveu a antecipação das sobras, como ocorrido no exercício de 2010. 

Dos valores assumidos pelos Cooperados por meio de Assembleia Geral Extraordinária, e considerando as mo-
vimentações aplicáveis, será submetido à apreciação dos Cooperados em assembleia Geral Extraordinária a ser 
realizada em 05 de março de 2012, de forma que possam ser realizadas as retenções dos valores das sobras.  

NOTA 16 – TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS
As transações realizadas pela Unimed-Rio com partes relacionadas estão representadas principalmente pelos 
eventos indenizáveis juntos aos próprios cooperados. Referidas transações são realizadas nas mesmas condi-
ções, tomando como base os valores e condições praticadas nas tabelas da Associação Médica Brasileira - 
AMB, além também de não haver diferenças nos prazos de pagamentos e processos internos.

Principalmente devido à significativa pulverização das transações realizadas com os cooperados, não existem 
em 31 de dezembro de 2011, cooperados que correspondam a uma parcela significativa das operações realiza-
das pela Unimed-Rio com partes relacionadas, como um todo.

Além de atendimentos particulares e alguns convênios, as unidades de atendimento da controlada Unimed-Rio 
Empreendimentos Médicos e Hospitalares e da coligada Hospital Norte D’or de Cascadura S.A. atendem exclu-
sivamente os clientes da Unimed-Rio, tomando como base condições e preços semelhantes aos praticados 
com terceiros pelos atendimentos prestados por rede médica.   

A remuneração e benefícios paga aos administradores da Unimed-Rio e de suas controladas, registrada na ru-
brica de despesas administrativas durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2011 foi de R$ 17.608 mil, a 
qual é considerada como benefício de curto prazo. Não existem benefícios de longo prazo concedidos aos ad-
ministradores da Unimed-Rio e de suas controladas.

Ressaltamos que o sistema Neo (Vide Nota 8.3 – Intangível)-é de propriedade da controlada Unimed-Rio Par-
ticipações é utilizado pela Unimed-Rio, não havendo qualquer remuneração por tal utilização.

NOTA 17 – DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS

Controladora Consolidado

2011 2010 2011 2010

Despesas com Pessoal Próprio 107.687 97.329 108.496 97.523

Despesas com Serviços de Terceiros (i) 41.306 46.052 41.306 46.052

Despesas com Localização e Funcionamento (ii) 25.714 23.171 34.600 27.939

Depreciação e Amortização 40.779 37.267 48.205 37.436

Despesas com Publicidade e Propaganda 42.912 66.973 42.959 66.973

Despesas com Tributos 2.419 1.999 5.052 2.491

Provisão Contingências 8.577 3.389 8.577 3.571

Despesas Judiciais 16.415 9.468 16.415 9.468

Despesas Administrativas Diversas 8.958 8.165 8.980 8.301

Total 294.767 293.813 314.590 299.754

i. Serviços advocatícios e de consultoria, entre outros;

ii. Utilização e manutenção das instalações da Unimed-Rio e suas controladas, como luz, água, condomínio, segurança;

NOTA 18 – RESULTADO FINANCEIRO, LÍQUIDO.

Controladora Consolidado

2011 2010 2011 2010

Receitas financeiras
Receita com aplicações financeiras 27.163 14.782 28.385 15.092

Receita por recebimentos em atrasos 6.539 7.597 6.761 7.597

Descontos obtidos 908 968 1.059 993

Outros 279 2.760 279 2.761

34.889 26.107 36.484 26.443

Despesas financeiras
Descontos concedidos (20.194) (17.333) (20.213) (17.333)

Despesas com juros de empréstimos bancários (11.761) (10.241) (11.761) (10.241)

Fiança bancária (1.154) (1.066) (1.154) (1.066)

Despesas bancárias (2.186) (2.484) (2.419) (2.521)

Variações monetárias passivas (813) (833) (813) (833)

Outros (1.132) (3.153) (4.602) (3.153)

(37.240) (35.110) (40.962) (35.147)
Resultado financeiro, líquido (2.351) (9.003) (4.478) (8.704)

NOTA 19 – SEGUROS
A Unimed-Rio mantém contratos de seguros com cobertura determinada por orientação da Administração, le-
vando em consideração a natureza e o grau de risco, quais sejam:

Controladora

Apólice Seguradora Valor segurado Ramo Vigência

33180006791
GENERALI DO BRASIL - CIA 
NACIONAL DE SEGUROS

70.000 LOJA SEDE BARRA 07/04/2011 A 08/03/2012

33311074260
GENERALI DO BRASIL - CIA 
NACIONAL DE SEGUROS

336 SEGURO FROTA 08/01/2011 A 08/01/2012

33180006792
GENERALI DO BRASIL - CIA 
NACIONAL DE SEGUROS

11.774 MULTIRISCO PATRIMONIAL 07/04/2011 A 08/03/2012

Controlada

Apólice Seguradora Valor segurado Ramo Vigência

2067101502
TOKIO MARINE 
SEGURADORA

84.500 RISCOS DE ENGENHARIA 31/07/2011 A 31/07/2012

NOTA 20  – INSTRUMENTOS FINANCEIROS
Os valores constantes nas contas do ativo e passivo da Unimed-Rio e de suas controladas, como instrumentos 
financeiros, encontram-se atualizados na forma contratada até 31 de dezembro de 2011 e correspondem, apro-
ximadamente, ao seu valor de mercado. 

Os principais instrumentos financeiros estão representados por:

•	 Disponível e valores equivalentes - está representado ao valor de mercado, que equivale ao seu valor contábil;

•	 Contas a receber - são classificados como ativos financeiros mantidos até o vencimento, e estão contabili-
zados pelos seus valores contratuais, os quais equivalem ao valor de mercado; e

•	 Empréstimos e financiamentos - são classificados como passivos financeiros mantidos até o vencimento, e 
estão contabilizados pelos seus valores contratuais. As taxas de juros dos empréstimos e financiamentos 
contratados pela Unimed-Rio e suas controladas condizem com as taxas usuais de mercado, sendo as mes-
mas determinadas com base no CDI. 

Em 31 de dezembro de 2011, a Unimed-Rio e suas controladas não possuíam nenhum tipo de instrumento finan-
ceiro derivativo.

O principal fator de risco de mercado que afeta o negócio da Unimed-Rio diz respeito ao risco de crédito asso-
ciado à possibilidade de não realização dos valores a receber correspondentes aos créditos de operações de 
planos de assistência à saúde e das aplicações financeiras. O risco referente ao recebimento dos valores a rece-
ber é atenuado pela venda a uma base pulverizada de clientes e pela possibilidade legal de interrupção do aten-
dimento aos beneficiários de planos de saúde após determinado período de inadimplência. Em relação ao risco 
de realização das aplicações financeiras, o mesmo é minimizado pelo fato das operações serem realizadas sig-
nificativamente com instituições financeiras de primeira linha e com reconhecida liquidez.

NOTA 21 – EVENTOS SUBSEQUENTES
Não há evidência de eventos subsequentes relevantes até a data da autorização para a emissão das demons-
trações financeiras individuais e consolidadas. 

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 2012.

Dr. Celso Corrêa de Barros – Diretor Presidente
Dr. Paulo Cesar Geraldes – Diretor Financeiro
Dr. Abdu Kexfe – Diretor Médico
Dr. Bartholomeu Penteado Coelho – Diretor Administrativo
Dr. Eduardo A. Bordallo – Diretor de Mercado
Valéria Coutinho Nunes – Contador - CRC – RJ 081281/0-5
Glace Carvas – Atuário – MIBA 1640

Os empréstimos e financiamentos classificados no passivo não circulante vencem como segue:

Financiamentos (Leasing):

Controladora Consolidado

Parcela não circulante vencível em: 2011 2010 2011 2010
2011 - 585 - 585

2012 611 471 955 471

2013 292 243 601 243

2014 119 49 145 49

A partir de 2015 69 33 69 33

Total 1.091 1.381 1.770 1.381

Empréstimo:

Controladora Consolidado

Parcela não circulante vencível em: 2011 2010 2011 2010
2012 630 24.506 30.144 33.673

2013 29.378 18.675 50.423 19.675

2014 27.240 15.906 86.384 24.905

A partir de 2015 14.421 2.500 176.265 56.150

Total 71.669 61.587 343.216 134.403

Condições restritivas financeiras (Covenants) 

O contrato mantido com a Caixa Econômica Federal trata respectivamente do financiamento mantidos pela 
controlada Unimed-Rio Empreendimentos. Ressaltamos que desde janeiro/2011 as cotas partes da Entidade 
encontram-se penhoradas em 100% do capital social em favor a Caixa Econômica Federal em garantia ao cum-
primento de todas as obrigações assumidas.

Desta forma, a Entidade passou a atender e apresentar relatórios (DRE - Demonstração de Resultado do Exer-
cício) comprovando a escrituração da receita mensal em um prazo máximo de até o décimo dia útil de cada 
mês, além dos relatórios contemplando aspectos operacionais e financeiros, assim possibilitando o acompa-
nhamento do empreendimento durante a fase de vigência deste título.

Além das informações pertinentes ao acompanhamento das demonstrações financeiras a Entidade obriga-se em en-
caminhar ao término de cada exercício social os demonstrativos auditados e acompanhados do relatório de audito-
ria independentes, bem como outros documentos que se faz por necessário para seu perfeito acompanhamento.

Durante o período pré-operacional, a Entidade obriga-se a manter o ICSD – Índice de Cobertura do Serviço da 
Dívida ou DSCR - Debt Service Coverage Ratio de mínimo de 1,00 durante a fase de carência prevista neste 
título e será medida após o fim do período pré-operacional, assim entendendo como fase pré-operacional 
aquele que antecede o primeiro mês de faturamento fiscal apurado, independente de ter ocorrido liberação da 
totalidade do crédito com o agente financeiro e por fim no período de amortização o índice deve ser no mínimo 
1,30 assim a Entidade vêm administrando preventivamente a manutenção destas cláusulas restritivas que re-
querem o acompanhamento dos índices financeiros com parâmetros pré estabelecidos. 

Nas demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2011, a controlada atinge o índice requerido contratualmente.

NOTA 11 – TRIBUTOS E CONTRIBUIÇÕES A RECOLHER
Em junho de 2011 a Unimed-Rio iniciou o pagamento do parcelamento de débitos tributários, para os seguintes pro-
cessos: FINSOCIAL, PIS, COFINS e Contribuição Previdenciária. Com isso foram reclassificados para a rubrica Tribu-
tos e Contribuições a Recolher - Parcelamento (vide Nota 12 – Tributos e Contribuições a recolher – Parcelamento).

Estas obrigações legais são revisadas pelo menos anualmente e os eventuais ajustes efetuados em contrapar-
tida à conta de créditos a receber dos cooperados (Vide Nota 6 – Títulos e Créditos a Receber).

O saldo está assim composto:

Controladora

Circulante Não Circulante

2011 2010 2011 2010

ISS 1.936 943 - -

Contrib. Previdenciárias 2.192 1.843 - -

IRRF s/ Folha 1.333 1.095 - -

IRRF - Terceiros 13.996 12.029 - -

ISS - Terceiros 5.278 4.399 - -

COFINS - Retido na Fonte 1.652 1.158 - -

INSS Retido 1.624 1.597 - -

ISS - IN 20/2008 - - 416.326 372.925

FINSOCIAL - IN 20/2008 - - - 5.791

PIS - IN 20/2008 - - - 49.244

COFINS - IN 20/2008 - - - 218.229

Contrib. Prev. - IN 20/2008 - - 1.446 18.050

Outros 3.318 2.233 - -

Total 31.329 25.297 417.772 664.239

Consolidado

Circulante Não Circulante

2011 2010 2011 2010

ISS 2.208 943 - -

Contrib. Previdenciárias 2.767 1.843 - -

IRRF s/ Folha 1.675 1.095 - -

IRRF - Terceiros 14.028 1 2.029 - -

ISS - Terceiros 5.290 4.399 - -

COFINS - Retido na Fonte 1.696 1.158 - -

INSS Retido 1.687 1.597 - -

ISS - IN 20/2008 - - 416.326 372.925

FINSOCIAL - IN 20/2008 - - - 5.791

PIS - IN 20/2008 - - - 49.244

COFINS - IN 20/2008 - - - 218.229

Contrib. Prev. - IN 20/2008 - - 1.446 1 8.050

Outros 3.355 2.832 - -

Total 32.706 25.896 417.772 664.239

ISS
A Unimed-Rio foi uma das empresas aprovadas pela Comissão Carioca de Promoção Cultural - órgão da prefeitura respon-
sável pela organização dos incentivos referentes ao recolhimento de ISS - resultando no direito de destinar 20% do mon-
tante que seria recolhido para pagar o ISS para projetos culturais que também tenham sido aprovados pela prefeitura. 

Projetos incentivados em 2011:
•	 Companhia Philippe Genty  (Cia de dança) 
•	 David Parsons Company (Cia de dança) 
•	 Paraísos Artificiais 

NOTA 12 – TRIBUTOS E CONTRIBUIÇÕES A RECOLHER – PARCELAMENTO

Controladora Consolidado

Circulante Não Circulante Circulante Não Circulante

2011 2010 2011 2010 2011 2010 2011 2010

Parcelamento 2008 e 2009 7.209 6.767 19.483 25.159 7.209 6.767 19.483 25.159

REFIS IV 16.987 - 199.595 - 16.987 - 199.595 -

Total 24.196 6.767 219.078 25.159 24.196 6.767 219.078 25.159

Parcelamento 2008 e 2009

Em 2008, a Unimed-Rio fez a opção por aderir ao programa de parcelamento de débitos relativos ao IRPJ e 
CSLL, tendo iniciado os correspondentes pagamentos a partir de julho de 2008, com prazo de pagamento total 
de 60 meses. Adicionalmente, em 2009, a Unimed-Rio também fez a opção por incluir débitos referentes ao 
ISS, especificamente relativos ao processo de número 10-0032772-1995 Execução Fiscal Proc: A-0000007/96, 
tendo iniciado os pagamentos a partir de maio de 2009 e prazo total de pagamento em 84 meses. Abaixo, en-
contra-se demonstrada a movimentação dos saldos correspondentes aos parcelamentos, a saber:

Valores Pagos no Exercício

Parcelamento 2008 e 2009 2011 2010

IRPJ e CSLL 1.337 1.431

ISS 5.619 5.987

Total 6.956 7.418

Parcelamento 2008 e 2009

Parcela não circulante vencível em:
CSLL ISS IRPJ

Total
2011 2011 2011

2013 191 5.619 605 6.415

2014 - 5.619 - 5.619

A partir de 2015 - 7.449 - 7.449

Total 191 18.687 605 19.483

Parcelamento REFIS IV

Em novembro de 2009, a Unimed-Rio aderiu ao programa de parcelamento de débitos tributários , com anistia 
para liquidação de débitos administrados pela Receita Federal do Brasil (RFB) e pela Procuradoria-Geral da Fazen-
da Nacional (PGFN), instituído pela Lei nº 11.941/09, visando equalizar os passivos fiscais por meio de um siste-
ma especial de pagamento e de parcelamento de suas obrigações fiscais e previdenciárias. Segundo esse progra-

Balanço Social Anual das Cooperativas/2011
Em milhares de Reais

1- Identificação

Nome da Cooperativa: Unimed-Rio Cooperativa de Trabalho Médico do Rio de Janeiro Ltda.

Ramo de atividade:		  Agropecuário	 Consumo	 Crédito		  Educacional	 Habitacional 
		  Infraestrutura	 Mineral	 Produção	 l	Saúde	 Turismo e Lazer 
		  Trabalho	 Transporte	 Especial		  Outro

CNPJ: 42.163.881/0001-01

Tempo de Existência: 40 anos

Responsável pelo preenchimento: Valéria Coutinho Nunes

Atuação: 	 l	Local	 Regional	 Nacional	 l	Urbana	 Rural 

 
 

2. Indicadores do corpo funcional

	 2011	 2010

	U nimed-Rio - 	U nimed-Rio - 
	 Consolidado 	 Consolidado

	 Cooperados	E mpregados	T otal	 Cooperados	E mpregados	T otal

Nº de pessoas na cooperativa (em 31/12)	 5220	 2102	 7322	 5268	 1715	 6983

Nº de admissões durante o período	 7	 754	 761	 2	 520	 522

Nº de saídas e demissões durante o período	 55	 409	 464	 43	 310	 353

Nº de trabalhadores(as) terceirizados(as)		  354	 354		  277	 277

Faixa etária

Menores de 18 anos		  19	 19		  21	 21

De 19 a 35 anos		  1228	 1228		  959	 959

De 36 a 60 anos		  841	 841		  703	 703

Maiores de 61 anos		  14	 14		  32	 32

Nº de pessoas com funções administrativas	 33	 847	 880	 33	 1066	 1099

Nº de mulheres cooperadas  
em funções administrativas e/ou diretivas	 4		  4	 4		  4

Nº de negros cooperados  
em funções administrativas e/ou diretivas	 0		  0	 0		  0

Escolaridade dos empregados

Não alfabetizados		  0	 0		  0	 0

Com ensino fundamental		  68	 68		  13	 13

Com ensino médio		  885	 885		  683	 683

Com ensino técnico		  95	 95		  0	 0

Com nível superior		  820	 820		  892	 892

Pós graduado		  234	 234		  127	 127

Nº de mulheres que trabalham na cooperativa	 2090	 1449	 3539	 2109	 1174	 3283

% de cargos de chefia ocupados por mulheres		 50,63%			  52,27%

Remuneração média das mulheres		  2,7			   2

Remuneração média dos homens		  3,5			   3,8

Nº de negros(as) que trabalham na cooperativa		  592	 592		  440	 440

% de cargos de chefia ocupados por negros(as)		  11,68%			   0,07%

Remuneração média dos(as) negros(as)		  1,8			   1,4

Remuneração média dos(as) brancos(as)		  4,5			   3,4

Nº de portadores(as) de deficiência		  43	 43		  33	 33 
ou necessidades especiais
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Unimed-Rio Cooperativa de Trabalho Médico LTDA.
Av. Armando Lombardi, 400 Lojas 101-105, 108 e 109
Barra da Tijuca | Rio de Janeiro | RJ | CEP: 22640-000
www.unimedrio.com.br

demonstrações
financeiras
2011

3. Indicadores de organização e gestão	

		  2011		  2010

Procedimento para	 l	 Pagto. à vista	 l	 Pagto. à vista 
integralização		  sem capital social		  sem capital social 
das quotas-partes		  Desconto de débitos trabalhistas		  Desconto de débitos trabalhistas 
		  Desconto parcelado das retiradas		  Desconto parcelado das retiradas 
		  Outro_desconto parcelado		  Outro_desconto parcelado

Valor da maior remuneração  
repassada ao(à) cooperado(a)	 217	 155

Valor da menor  
remuneração repassada  
ao(à) cooperado(a)	 0,76 centavos de reais	 30,6 reais

Valor do maior salário pago  
ao(à) empregado(a)	 50,7	 46

Valor do menor salário pago  
ao(à) empregado(a)	 469 reais	 428 reais

Destino das sobras	 l	 Distribuição entre os(as) 	 l	 Distribuição entre os(as)  
		  cooperados(as)		  cooperados(as) 
	 l	 Fundos	 l	 Fundos 
	 l	 Aumento de capital	 l	 Aumento de capital

Reservas existentes	 l	 Fundo de reserva	 l	 Fundo de reserva 
	 l	 Fundo para educação - RATES	 l	 Fundo para educação - RATES 
	 l	 Outro	 l	 Outro

Espaço de deliberação 		  Conselho administrativo		  Conselho administrativo 
sobre o destino das 	 l	 Assembléia	 l	 Assembléia 
sobras ou débitos		  Conselho fiscal		  Conselho fiscal 
		  Outro		  Outro

Parâmetro utilizado 	 l	 Proporcional às retiradas	 l	 Proporcional às retiradas 
para distribuição 		  partes iguais		  partes iguais 
das sobras		  Proporcional às quotas-partes		  Proporcional às quotas-partes 
entre os(as) 		  outro		  outro 
cooperados(as)

Quantidade de assembléias realizadas	 1	 1

Freqüência média nas assembléias  
pelos(as) cooperados(as)	 2,36%	 3,30%

Decisões submetidas	 l	 Investimentos	 l	 Investimentos 
à assembléia	 l	 Reforma Estatuto	 l	 Reforma Estatuto 
	 l	 Destino das sobras ou perdas	 l	 Destino das sobras ou perdas 
	 l	 Admissão/exclusão de sócio	 l	 Admissão/exclusão de sócio 
		  Pagamento de credores		  Pagamento de credores 
		  Liquidação		  Liquidação 
		  Novos Produtos		  Novos Produtos 
	 l	 Outro	 l	 Outro

Outros órgãos sociais	 l	 Conselho técnico	 l	 Conselho técnico 
existentes		  Comitê educativo		  Comitê educativo 
na cooperativa	 l	 Conselho de especialidade	 l	 Conselho de especialidade 
	 l	 Medicina preventiva	 l	 Medicina preventiva 
	 l	 Outro	 l	 Outro

Renovação dos		  1/4		  2/4		  1/4		  2/4 
cargos diretivos		  3/4	 l	 1/3		  3/4	 l	 1/3 
		  Sem em renovação			   Sem em renovação 
		  Outros		  Total		  Outros		  Total

Freqüência do(s)		  Diário		  Semanal		  Diário		  Semanal 
instrumento(s) de		  Quinzenal	 l	 Mensal		  Quinzenal	 l	 Mensal 
prestação de contas		  Outra				    Outra

Critério principal	 l	 Experiência	 l	 Experiência 
para admissão de		  Idade		  Idade 
novos(as)		  Parentesco		  Parentesco 
cooperados(as)		  Conhecimento sobre cooperativismo		  Conhecimento sobre cooperativismo 
		  Participação na comunidade		  Participação na comunidade 
	 l	 Desempenho na função	 l	 Desempenho na função 
		  Comportamento cooperativo		  Comportamento cooperativo 
	 l	 Outro	 l	 Outro

Critério principal para 	 l	 Comportamento cooperativo	 l	 Comportamento cooperativo 
afastamento 	 l	 Outro	 l	 Outro 
de cooperados(as)

Espaço de 	 l	 OCB		  Anteag	 l	 OCB		  Anteag 
representação 		  ADS / CUT		  Concrab / MST		 ADS / CUT		  Concrab / MST 
do cooperativismo	 l	 Federações/Centrais	 l	 Federações/Centrais 
em que a cooperativa atua

Número de cooperados(as) sindicalizados(as)

A coperativa apoia 		  Sim, oferecendo assessoria 		  Sim, oferecendo assessoria  
a organização de 		  Sim, emprestando recursos 		  Sim, emprestando recursos 
outros 		  materiais e humanos		  materiais e humanos 
empreedimentos de 		  Não		  Não 
tipo cooperativo	 l	 Outros Apoios	 l	 Outros Apoios

Principais parcerias	 l	 Sindicato	 l	 ONG´s	 l	 Sindicato	 l	 ONG´s 
e apoios	 l	 Sescoop/OCB		  Inst. Religiosa	 l	 Sescoop/OCB		  Inst. Religiosa 
		  Governo Federal		 Estadual		  Governo Federal	 Estadual 
	 l	 Municipal	 l	 Outros	 l	 Municipal	 l	 Outros

Principal fonte de crédito	 Governo	 Governo

Número total de acidentes de trabalho	 12	 9

Existem medidas 	 	 Não	 	 Não 
concretas em relação 		  Sim, fornecendo equipamentos		  Sim, fornecendo equipamentos 
à saúde	 l	 Sim, realizando campanhas, capacitações 	l	 Sim, realizando campanhas, capacitações 
e segurança no 		  e fornecendo equipamentos		  e fornecendo equipamentos 
ambiente de trabalho?	 l	 Organização de comissões	 l	 Organização de comissões 
		  Outras		  Outras

A participação 		  Não ocorre		  Não ocorre 
de cooperados(as) 	 l	 Ocorre em nível de diretoria e conselhos	l	 Ocorre em nível de diretoria e conselhos 
no planejamento 		  Ocorre em todos os níveis		  Ocorre em todos os níveis 
da cooperativa

A cooperativa costuma 		  Não		  Não 
ouvir os(as) 	 l	 Sim, sem data definida	 l	 Sim, sem data definida 
cooperados(as)		  Sim, periodicamente com data definida		  Sim, periodicamente com data definida 
para solução de problemas  
e/ou na hora de buscar soluções?

A cooperativa 		  Não		  Não 
estimula a educação 	 l	 Sim, para os(as) cooperados(as)	 l	 Sim, para os(as) cooperados(as) 
básica, ensino médio 	 l	 Sim, para todos(as) os(as) trabalhadores	 l	 Sim, para todos(as) os(as) trabalhadores 
e superior (supletivo ou  
regular) dos(as) trabalhadores(as)?

 
 
4. Indicadores econômicos

	V alores 2011 - 	V alores 2010- 
	 Consolidado	 Consolidado 
		  (Reapresentado)

Ingressos e  
Receitas Brutos	 2.510.429	 2.138.554

Ingressos Repassados	 -	 -

Receitas sobre aplicações  
financeiras em 31/12	 28.477	 15.167

Total das dívidas em 31/12	 1.525.823	 1.251.042

Patrimônio da cooperativa	 1.718.166	 1.414.974

Patrimônio de terceiros	 -	 -

Impostos e contribuições	 38.298	 30.870

Remuneração dos(as)  
cooperados(as) – não inclui benefícios	 388.355	 313.298

Folha de pagamento/salários e encargos	 104.101	 81.451

Valor de Capital para ingresso  
na cooperativa	 35	 35

Sobras ou perdas do exercício	 60.946	 38.716

Fundos	 3.725	 2.320

 
 
5. Indicadores sociais internos

	 2011- Consolidado	 2010 - Consolidado

	 Cooperados	E mpregados	 Cooperados	E mpregados

Alimentação	 0	 8.344	 0	 6.081

Creche ou auxílio-creche	 0	 1.428	 0≠	 1.592

Saúde 	 65	 7.156	 65	 5.441

Transporte	 0	 2.670	 0	 2.421

Segurança no trabalho	 0	 107	 0	 29

Ações ambientais relativas à  
produção/operação	 0	 53	 0	 38

Investimentos em cultura e/ou lazer 	 1.839	 1.357	 1.618	 885 
	 nº de	 nº de	 nº de	 nº de 
	 beneficiários	 beneficiários	 beneficiários	 beneficiários 
	 13.390	 5.163	 17.693	 2.526

Educação/alfabetização, 	 0	 243	 0	 277 
ensino fundamental,	 nº de	 nº de	 nº de	 nº de 
médio ou superior	 beneficiários	 beneficiários	 beneficiários	 beneficiários 
	 0	 105	 0	 78

Capacitação profissional	 3.300	 862	 703	 1.252 
	 nº de	 nº de	 nº de	 nº de 
	 beneficiários	 beneficiários	 beneficiários	 beneficiários 
	 3.382	 2.329	 1.034	 25.579

Capacitação em gestão cooperativa 	 0	 0	 0	 0 
	 nº de	 nº de	 nº de	 nº de 
	 beneficiários	 beneficiários	 beneficiários	 beneficiários 
	 0	 0	 0	 0

Estagiários		  253		  237

	 nº de estagiários em 31/12	 nº de estagiários em 31/12

		  26		  20

	 nº de estagiários efetivados	 nº de estagiários efetivados

	 8		  7

Jovem Aprendiz		  257		  285

	 nº de jovens em 31/12	 nº de jovens em 31/12

		  44		  53

	 nº de jovens efetivados	 nº de jovens efetivados

	 14		  15

Seguro de Vida	 3.900	 9	 2.796	 8

Previdência Privada	 0	 411	 0	 324

Participação nos resultados	 0	 5.119	 8.000	 3.183

Bonificações	 0	 0	 0	 0

Outros Cursos 	 0	 0	 0	 0

Outros 	 0	 187	 0	 481

Total dos investimentos sociais internos	 9.104	 28.456	 13.182	 22.500

 
 
6. Indicadores sociais externos (investimentos na comunidade)

	 2011 - Consolidado	 2010 - Consolidado

	V alores	V alores

Compras de outras cooperativas	 730	 1.441

Vendas para outras cooperativas	 9.682	 10.457

Investimento em programas e/ou projetos  
ambientais externos	 167	 290

Investimentos em Saúde	 1.125	 679

	 Nº de pessoas beneficiadas: 38.662	 Nº de pessoas beneficiadas: 20.012 
	 Nº de entidades beneficiadas: 16	 Nº de entidades beneficiadas: 11

Investimento em programas	 22	 28
de alimentação para a

	 Nº de pessoas beneficiadas: 871	 Nº de pessoas beneficiadas: 600 comunidade
	 Nº de entidades beneficiadas: 1	 Nº de entidades beneficiadas: 1

Investimentos em educação	 0	 39
/alfabetização

	 Nº de pessoas beneficiadas: 0	 Nº de pessoas beneficiadas: 618 para a comunidade
	 Nº de entidades beneficiadas: 0	 Nº de entidades beneficiadas: 1

Investimentos em capacitação	 153	 124
profissional

	 Nº de pessoas beneficiadas: 786	 Nº de pessoas beneficiadas: 653 para a comunidade
	 Nº de entidades beneficiadas: 13	 Nº de entidades beneficiadas: 20

Investimentos em Esporte	 979	 776

	 Nº de pessoas beneficiadas: 273	 Nº de pessoas beneficiadas: 1.116 
	 Nº de entidades beneficiadas: 8	 Nº de entidades beneficiadas: 8

Investimentos em Cultura e/ou Lazer	 1.145	 2.045

	 Nº de pessoas beneficiadas: 17.601	 Nº de pessoas beneficiadas: 5.112 
	 Nº de entidades beneficiadas: 35	 Nº de entidades beneficiadas: 27

Gastos com ações sociais	 443	 236
/filantropia (financeiras, 

	Nº de pessoas beneficiadas: 9.064	 Nº de pessoas beneficiadas: 6.310 produtos e/ou serviços),
	 Nº de entidades beneficiadas: 13	 Nº de entidades beneficiadas: 31 ajuda humanitária

Outros	 737	 122

Total dos investimentos sociais externos	 15.183	 16.237

 
 
7. Outras Informações

	 2011 - Consolidado	 2010 - Consolidado 
(Reapresentado)

A previdência privada	 l	 Direção	 l	 Direção 
contempla:		  Cooperados		  Cooperados 
		  Empregados		  Empregados 
		  Direção e empregados		  Direção e empregados 
		  Direção, empregados e cooperados		 Direção, empregados e 		
				    cooperados

A participação nas 		  Direção		  Direção 
sobras ou resultados 	 l	 Cooperados	 l	 Cooperados 
contempla:		  Empregados		  Empregados 
		  Direção e empregados		  Direção e empregados 
		  Direção, empregados e cooperados		 Direção, empregados e cooperados

Os projetos sociais e 		  Direção		  Direção 
ambientais desenvolvidos	 l	 Direção e gerência	 l	 Direção e gerência 
pela cooperativa forma 		  Todos os empregados		  Todos os empregados 
definidos por: 

Os padrões de segurança 	 Todos + CIPA		  Todos + CIPA 
e salubridade	 l	 Direção e gerência	 l	 Direção e gerência 
no ambiente de trabalho 		  Todos os empregados		  Todos os empregados 
foram definidos por:

Quanto à liberdade 		  Não se envolve		  Não se envolve 
sindical, ao direito de 	 l	 Segue as Normas da OIT	 l	 Segue as Normas da OIT 
negociação coletiva		  Incentiva e segue a OIT		  Incentiva e segue a OIT 
e à representação  
interna dos empregados,  
a cooperativa:

Na seleção dos 		  Não são considerados		  Não são considerados 
fornecedores, os mesmos 	 l	 São sugeridos	 l	 São sugeridos 
padrões éticos		  São exigidos		  São exigidos 
e de responsabilidade  
social e ambiental 
adotados pela cooperativa:

Quanto a participação 		  Não se envolve		  Não se envolve 
de empregados em		  Apóia		  Apóia 
programas de trabalho 	l	 Organiza e incentiva	 l	 Organiza e incentiva 
voluntário, a cooperativa:

Atendimento de Intercâmbio prestado  
por outras cooperativas	 442.387	 383.901 
(Refere-se a conta de dispêndios)

Número total de reclamações  
e críticas recebidas: 
a) Na Cooperativa	 101.775	 70.231 
b) No Procon	 149	 133 
c) Na Justiça	 4.690	 4.071

Número total de reclamações  
e críticas solucionadas: 
a) Na Cooperativa	 10.974	 70.179 
b) No Procon	 135	 73 
c) Na Justiça	 3.733	 3.004

Valor total de indenizações pagas  
no período por determinação	 14.374	 11.707 
de órgaõs de defesa do consumidor e/ou justiça

Número total de ações trabalhistas  
movidas por empregados:	 44	 94 
a) Processos julgados procedentes	 14	 42 
b) Processos julgados improcedentes	 20	 25

Valor total de indenizações trabalhistas pagas	 2.028	 1.503 
no período por determinação da justiça

Valor adicionado a distribuir  - Vide DVA	 630.209	 483.873

Distribuição % do valor adicionado 
a) Governo	 5,83%	 4,91% 
b) Cooperados	 61,62%	 62,58% 
c) Empregados	 16,37%	 16,69% 
d)Terceiros	 6,50%	 7,26% 
e) Sociedade	 2,42%	 1,92% 
f) À disposição da AGO	 7,25%	 6,63%

Balanço Social Anual do Grupo Unimed-Rio

As informações do Balanço Social de 31 de dezembro de 2011 do Grupo Unimed-Rio são apresentadas de for-
ma consolidada, compostas pela Unimed-Rio Cooperativa, sua controlada direta Unimed-Rio Participações e 
Investimentos S.A e controladas indiretas, Unimed-Rio Empreendimentos Médicos e Hospitalares Ltda. e 
Unimed-Rio Soluções em Saúde Ltda.

A Unimed-Rio Participações e Investimentos S.A (“Unimed Rio Participações”) foi constituída em 09 de se-
tembro de 2010, tendo a Unimed-Rio participação no capital social de 99,999%. Tem por objeto a participa-
ção em outras empresas; a prestação de serviços de utilização e exploração de sistemas informatizados; a 
aquisição, manutenção, cessão e alienação de direitos econômico-financeiros decorrentes de cessões tem-
porárias e/ou definitivas de direitos de contratos de marketing esportivo; a consultoria e assessoria despor-
tivas, e ainda a aquisição, manutenção, cessão e alienação de direitos de uso de nome/apelido, voz e imagem 
de desportistas; a promoção de marketing e eventos e  a exploração de serviços médicos de qualquer natu-
reza, categoria ou porte.

A Unimed-Rio Empreendimentos Médicos e Hospitalares Ltda. (“Unimed Rio Empreendimentos”) foi 
constituída em 11 de janeiro de 2008 e possui como principal objetivo social a realização de investimen-
tos no segmento hospitalar. A Unimed Rio Participações possui participação de 99,999% do capital so-
cial da Unimed Rio Empreendimentos. Atualmente possui duas unidades de Pronto Atendimento (PA 
Barra da Tijuca - inaugurado em outubro de 2010 e PA Copacabana - inaugurado em dezembro de 2011) 
e um Centro de atendimento dedicado à Gestão de Saúde (EPVM - Espaço para viver melhor - inaugu-
rado em agosto de 2011).

A Unimed-Rio Soluções em Saúde Ltda. (“Unimed Rio Soluções”), foi constituída em abril de 2011 com o ob-
jetivo de exploração de serviços médicos de qualquer natureza, inclusive hospitalares e de exames e diagnós-
ticos médicos laboratoriais, radiológicos, nutrição, vacinação, atendimento fisioterápico e de terapia ocupa-
cional, organização de seminários, congressos de medicina, promoção de intercâmbio nacional e 
internacional para a difusão dos conhecimentos médicos, construção, desenvolvimento, implementação de 
manutenção de sistemas informatizados voltados à prestação de assistência à saúde, e aquisição e  locação 
de equipamentos médicos e hospitalares e de tecnologias da informação.

As informações contidas neste Balanço foram coletadas pelo GES - Grupo de Especialistas em Sustentabili-
dade, formado por colaboradores da Unimed-Rio e suas controladas diretas de diversas áreas. Os valores 
apresentados estão expressos em milhares de reais, com exceção do item 2 - Indicadores de Corpo funcio-
nal e 3 - indicadores de organização e gestão.

2. Indicadores do Corpo Funcional

Número de negros (as) que trabalham na cooperativa – Cooperados e Número de portadores (as) de 
deficiência ou necessidades especiais – Cooperados
O dado ainda não está disponível pela não existência de campo específico na ficha de cadastramento dos coo-

perados. A inclusão deste item requer mudança estrutural de programa e será realizada assim que possível. 
Apenas no caso de cooperados em cargos diretivos o item foi preenchido. 

Número de trabalhadores terceirizados
O número refere-se a trabalhadores com vínculos empregatícios em outras empresas, sócios-proprietários de em-
presas prestadoras de serviço e autônomos com atividades regulamentadas, que prestem serviços dentro da co-
operativa e que tenham frequência regular, constante e, presumivelmente de longa duração, incluindo estagiários.

Número de portadores (as) de deficiência ou necessidades especiais – Colaboradores
A cooperativa desenvolve, desde 2009, um projeto de capacitação de deficientes físicos. O projeto consiste em 
um programa de Trainees no qual os participantes passam 6 meses em treinamento por diversas áreas da coo-
perativa e depois são alocados conforme demanda e rotatividade. Este projeto terá continuidade por 5 anos 
(2009-2014) até o cumprimento integral da cota. 

Escolaridade dos Empregados
Consideramos apenas os colaboradores com ensino médio completo e ensino superior completo nestas linhas. 
Os colaboradores que não possuem grau completo são classificados no grau abaixo. Desta forma, o número de 
colaboradores com ensino médio é composto por ensino médio completo e ensino superior incompleto.

% de cargo de chefia ocupado por mulheres
O valor de 50,63% apresentado refere-se à Unimed-Rio Cooperativa. Para suas controladas diretas, o percen-
tual é de 38%. 

Remuneração média de mulheres e homens 
O valor de R$ 2,7 mil e R$ 3,5 mil apresentados referem-se à remuneração média de mulheres e homens res-
pectivamente da Unimed-Rio Cooperativa. Para suas controladas diretas, este valor é de R$ 3,2 mil e R$ 4,5 mil 
para mulheres e homens respectivamente.

Nº de negros que trabalham na cooperativa 
O número de negros apresentado corresponde ao número total de negros e pardos autodeclarados que traba-
lham no grupo. 

% de cargos de chefia ocupado por negros
O valor de 11,68% apresentado refere-se à Unimed-Rio Cooperativa. Para suas controladas diretas, o percen-
tual é de 0%. Para cargos de chefia, foram considerados colaboradores da camada estratégica incluindo ge-
rentes, coordenadores, lideres. Em 2010 a informação referia-se somente aos negros em cargos de gerência.

Remuneração média de negros e brancos 
O valor de R$ 1,8 mil e R$ 4,5 mil apresentado referem-se à remuneração média de negros/pardos e brancos 
respectivamente da Unimed-Rio Cooperativa. Para suas controladas diretas, este valor é de R$ 1,2 mil e R$ 4,6 
mil para negros/pardos e brancos respectivamente.

3. Indicadores de organização e gestão

As informações de gestão contidas neste indicador referem-se às práticas da Unimed-Rio cooperativa

Número de cooperados (as) sindicalizados (as)
Esta informação não é requisitada ao cooperado em seu ingresso na Unimed-Rio, a não ser a filiação obrigató-
ria (CRM).  

Valor da menor produção repassada ao (à) cooperado (a)
Neste caso, foi informado o valor da menor produção em Reais para 2011 (R$ 0,76) e 2010 (R$ 30,60). Caso 
fosse mantido o padrão numérico do documento em milhares de Reais, o número apareceria zerado.

Valor do maior salário pago ao(à) empregado
Refere-se ao pagamento de salário incluindo de empregado comissionado. 

Valor do menor salário pago ao(à) empregado(a)
Neste caso, foi informado o valor do menor salário em Reais para 2011 (R$ 469,00) e 2010 (R$ 428,00).   

Renovação dos cargos diretivos
Conforme previsto no Art. 35 do Estatuto da Unimed-Rio, esta será administrada por um Conselho de Adminis-
tração com 15 (quinze) membros, todos cooperados, eleitos por um período de 4 (quatro) anos, sendo obriga-
tória a renovação, no mínimo, de 1/3 (um terço) dos seus membros, e composto de:   

a)	 Diretoria Executiva com 5 (cinco) Diretores, com os títulos de Diretor Presidente, Diretor Médico, Diretor 
Administrativo, Diretor Financeiro e Diretor de Mercado;

b)	 10 (dez) membros vogais e 3 (três) suplentes, para casos de vacância.  

Principal fonte de crédito
A principal fonte de crédito informada em 2008 foi alterada de Rede Credenciada para Governo, devido ao re-
conhecimento de diversos tributos - anteriormente classificados como Provisão para Contingências - como 
obrigação legal, conforme previsto na Instrução Normativa nº 20 da ANS e re-ratificado na Assembléia Geral 
Extraordinária realizada em 08 de outubro de 2009.

4. Indicadores econômicos

Folha de pagamento/salários e encargos 
Houve aumento do quadro funcional.

5. Indicadores sociais internos – benefícios para cooperados(as) e empregados(as) 

Capacitação profissional – Cooperados
A Unimed-Rio promove, a cada dois anos, um Congresso Médico. Por este motivo, há diferença relevante entre 
o investido em 2011, ano em que se realizou o Congresso, com relação a 2010.

Investimento em alimentação, creche/auxilio creche, transporte e saúde
Os valores informados são anuais, ou seja, todos os colaboradores que receberam este benefício no ano, independen-
te de estarem ativos em 31/12/2011 ou não.

Estagiários e Jovens aprendizes 
Os valores informados são anuais, ou seja, soma dos benefícios da bolsa auxilio de todos os colaboradores, indepen-
dente de estarem ativos em 31/12/2011 ou não.

Capacitação profissional – Colaboradores
O número de beneficiários corresponde ao número total de colaboradores durante no período, alterando, portan-
to a forma de mensuração em relação a 2010.  

Capacitação em gestão cooperativa
Não foi realizado em 2010/2011 o evento Dr. Unimed, no qual os novos médicos cooperados recebem capaci-
tação em gestão cooperativa.

Participação nos resultados 
Em 2011 não houve distribuição de sobras para os cooperados.

6. Indicadores sociais externos – investimentos na comunidade

Investimento em cultura e/ou lazer
São ações abertas, destinadas a todo e qualquer público, incluindo ações de Marketing, Relações Públicas e 
Sustentabilidade.

Investimento em saúde
Aumento da abrangência das ações de Gestão de Saúde – Programa Para Viver Melhor.

Investimento Educação/Alfabetização para a comunidade
O projeto realizado em 2010 passou por uma reestruturação, caracterizando-se mais como educação do que 
como capacitação. 

Investimento em esporte
São ações abertas, destinadas a todo e qualquer público realizadas pela Unidade de Marketing Esportivo e o 
projeto estruturado Nadando Contra Corrente.  

Gastos com ações sociais / doações (financeiras, produtos e/ou serviços) / ajudas humanitárias.
Estas ações são de caráter pontual, para cobrir necessidades específicas apresentadas pelas entidades parcei-
ras, não havendo mensuração ou avaliação posterior. Apenas estimamos os beneficiados pelas ações de doa-
ção de produtos individuais como cobertores, latas de leite, brinquedos, entre outras.  

Número de beneficiados nos projetos sociais externos
Número incrementado em função de ações incentivadas realizadas para comunidade. 

Número total de reclamações e críticas solucionadas
Adotamos o seguinte critério com relação às reclamações recebidas pelos canais normais da Cooperativa: con-
sideramos reclamações/críticas solucionadas aquelas que foram respondidas pela Unimed-Rio sem que te-
nham retornado por nenhum outro canal. 

Este critério não se aplica às ações do Procon ou da Justiça. Para esses casos, consideramos como soluciona-
das apenas aquelas reclamações/queixas que chegaram a termo – acordos, perdas ou ganhos de causa.

Com exceção das informações do Relatório do Balanço Social, no que se refere ao item nº. 4 – Indicadores Eco-
nômicos e da Demonstração do Valor Adicionado, todas as demais informações foram extraídas de fontes não 
contábeis e consolidadas pela Área de Relações Públicas e Sustentabilidade.

Relatório dos Auditores Independentes sobre o Balanço Social

Aos

Administradores e Cooperados da

UNIMED - RIO COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO DO RIO DE JANEIRO LTDA
Efetuamos uma revisão especial no Balanço Social da UNIMED - RIO Cooperativa de Trabalho Médico do Rio 
de Janeiro Ltda, em 31 de dezembro de 2011, que estão sendo apresentadas para propiciar informações adicio-
nais sobre a Operadora, apesar de não serem requeridas como parte das demonstrações contábeis.

Responsabilidade da Administração sobre o Balanço Social
A administração da Operadora é responsável pela elaboração e adequada apresentação do balanço social de 
acordo com as normas do Conselho Federal de Contabilidade, em especial as de nº 1.003/04 e 1.138/08.

Responsabilidade dos Auditores Independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre o Balanço Social com base em nossa auditoria, con-
duzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumpri-
mento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de ob-
ter segurança razoável de que o Balanço Social está livre de distorção relevante.

Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respei-
to dos valores e divulgações apresentados no Balanço Social. Nossos exames compreenderam, entre 
outros procedimentos: (a) entrevistas junto a profissionais da Cooperativa para entendimento dos prin-
cipais critérios e premissas utilizados na preparação do relatório do Balanço Social; (b) análises de in-
formações de arquivos eletrônicos extraídos dos sistemas de dados da Cooperativa e confronto, em 
base de amostragem, dessas informações com as informações contidas no relatório do Balanço Social; 
(c) confirmação com fontes de informações externas, em base de amostragem, sobre dados contidos no 
relatório do Balanço Social; (d) revisão, em base de amostragem, de contratos, acordos e outros docu-
mentos comprobatórios e confronto com as informações contidas no relatório do Balanço Social; (e) 
análise dos principais processos e fluxos de informações que geraram as informações incluídas no rela-
tório do Balanço Social e (f) análise das informações consolidadas dos itens 2 – Indicadores de Corpo 
Funcional, 3 – Indicadores de Organização e Gestão, 4 – Indicadores Econômicos, 5 – Indicadores So-
ciais Internos, 6 – Indicadores Sociais Externos e 7 – Outras Informações.

As demonstrações contábeis da Unimed – Rio Cooperativa de Trabalho Médico do Rio de Janeiro Ltda., relati-
vas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2011 foram por nós auditadas com base nas normas de auditoria 
aplicáveis no Brasil. Nossa auditoria foi efetuada com o objetivo de emitirmos uma opinião sobre as demonstra-
ções contábeis tomadas em conjunto e, como resultado, emitimos o Relatório da Auditoria, sem ressalvas, da-
tado de 10 de fevereiro de 2012.

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Opinião sobre o Balanço Social
Em nossa opinião, as informações constantes no Balanço Social representam adequadamente, em todos os as-
pectos relevantes, as ações de responsabilidade social da UNIMED – RIO Cooperativa de Trabalho Médico do 
Rio de Janeiro Ltda. em 31 de dezembro de 2011, de acordo com o requerido nas resoluções do Conselho Fede-
ral de Contabilidade, em especial as de nº 1.003/04 e 1.138/08.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 2012.

WALTER HEUER AUDITORES INDEPENDENTES
CVM Nº 2291 - CRC-SP Nº 000334/0-6-T-RJ

GILSON MIGUEL DE BESSA MENEZES
Contador CRC RJ 017511 /T-7 SP
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